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RECANDIDATAR-SE ...

Como se engana
um POVO'

por
V¡,rORIANO ROSA

Os miIJltares têm uma real vo­
cação polí't'ica, na medida em

que as, tácticas e as estratégías,
ou as' símpíes técnícas de 'ata­
que e defesa ,pa_"Soal, os ensinam
à prática de esquemas sinuosos,
em que a surpresa é a grande
arma do ataque ou o ataque pe­
la rectaguarda é mero camínho
andado para a

.

vdtórila.
Um m:itlliltar nunca dieve ata­

car . die 'fI'ente "e' muito menos.
com as SUaIS tropas a descoberto.
Arvorado em:lpoliítdco,. o .ml!ldtar
tende a seguãr as mesmas re­

gras. Dizer quem é,' o que pre­
tende, que f,ms visa e que ob-

Febre AftQsa.
A febre al:tosa, doença muito

contagiosa e que atinge bovinos,
suínos, . ovinos e caprínos, sur­

giu com maior ou menor íncí­
dêneía de Norte a Sul do País.
São graves as suas repercus­

sões na economía nacíonaf e

por isso os serviços oñcíæís es­

(continua na pág. 4)

Iectívos .serve - eis o que ele
evíta a tad\;) o custo, com a con­

víeção de que fazê-lo represen­
tarta

. «entregar-se» vencido ao

adversane ....
Costa G0mes, Vasco Gonçal­

ves, Rosa oounnno - três «ve­

lhos» serventes de Salazar, que
assinaram a declaração-modelo

r ,
(Continua na pág. 3),

Os que exigem
a,demissão
do actual Governo
seriam capazes
de governarmelhor?

Q·ue o lliduiM Governo, ape­
sar de não ser exemplar (a per­
feJição não é' deste Mundo) já
tem cumpridQ muito do que

(ODntinua na pág. 7)
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O, PROBLEMA DO IMPOSTO DE TURISMO
. -'

� ...
.

levantado na" A.-R. por. Cabrita Neto" J

Pelo "Decreto-Lei n.· S02D/79
de 22 de Dezembt;'o, o Governo
Pmtassílgo reguâamentou a �i­
quddação e entrega do Impos-:
to de Turísmo, aãargando-o a

estaoeíecímentos sem interesse
¡para p turismo, o que. t.em cau­

sado sérias 'preocupações em to­
do o País, 'pois' veio íneroduzír
faJCÍortes 'de perturbação.

. Naturælmente . que o Governo
só poderãa aãterær 'O referido De­
crete-Lei diepoiis da aprovação do

A'POL'ÍTICA, PARTI'DÁRIA,,
, .'

do .País.arrasa. a economia
Qual'o cidadão, que depois de

um' sereno- exame de conseíên­
cia, "terá, ãnimo de se fHiar em

part�dosJ .poæÍ'ticos? Na realída­
de, podel'-se-àó' contar pelos de­
dos os que não Gliham a divi­
dendos e compensações mate­
riais, dominados pela convicção
dos princípios programátícos e

da sua essência social, apenas
por simpatia platónica. No fun­
do, creío, há sempre o interes­
sezínao a defender... Aliás, no

meio onde vívo, é essa em regra

Actividade camarária
Para que os nossos Ilei,tores

tomem conhecimento da acção
desenvoLvida Ipela actool Câma­
ra de LoU!lé, transcrevemos hoje
mais aŒgiUll's extracJÍos das actas
cujas fDtDcÓpitaS -nos foram en­
",i'adas.
Infraestruturas de Vale do

Lobo - A Câmara deliberou
por unanimidade, mandar pI10-
ceder a um estudo minucioso
sobr� o estad·o em que se en­
con.tram as Lnfmestruturas de
saneamento básico dO' em:preeri-
dimento de Vale do Lobo a efœ­
tuar pelos técni:c-os Eng.o João
de Brito e Antón1!o Fai·sca.

Pesto da G.-N. R. em Vale do
Lobo - Por projposta do verea­

dial' Dr. Mendes Bota, foi deli­
berado' por unanimidiade, soH­
mtar ao Comando Geral da
Guarda NacilOllail RJepublricana,
no sentido de ser criado um PDS­
to em Vale do Lobo, para o qual
seria construído o edifíüio ne­

cessálrio.
Tratamento de águas .- PeLo

VereadorJ sr. Santos Simões foi
presente a segu.inte proposta:
«Tendo conhecimento quanto é
(pT,ejudicia'l à saúde pública e

aoS electrodoméstÍ'CGs da exis­
tência de cwl'clÍirio na nossa água

(Continua na pág. 5)

Conhecer a Sogrape foi objectivo (1)

EM DIGRESSÃO PELO NORTE
VISITANDO
UMA GRANDE EMPRESA

Uma viagem 310 Norte de Por­
tugal é sempre agradáveL lpara
qua�quer a'UgaTv'io que admi're
a d:tversidade das suas belas
paisageIlJS, ,o m.bor das suas gen­
tes, o espir�to de iniciatThva de
homens que salbem criar rique­
za à custa de muito trabalho
perseverante e profícuo. E do
afã de�ndddo o resultado es­
tá à vista: a existência de em­

presas de nív�l internacional,
¡

que são hon.ra e glóriJa de quem,
com tanto 'esforço ·e ·tenacida­
de, cons'0guiu er:g'uê-Ja,s, tomá­
-las pró$pleres, ef1cd'entes e d1-
nâlmkas. E .tão. operantes que
se tornaram conhecid'as e fa­
mosas em todo o Mundo.
São muâJto numerœos os ca­

sas e, 'presentemente só não há
mals porque muitas ,foram na­

cionaJ.dzadas e, consequente-
(Continua na pár 7)

a imagem dos poHticos.
A educação cívica patenteada

pelas oposições no periodo cons­
tiJtuciOIlail, não tolera em termos
politdoos os,,:" seus adversários,
julgando-se detentora dos segre­
dos da admínístração pública!
Todavia, quando é chamada a

prestar provas a SUla capaeída­
de operacional d]lue-se e agra­
va a críse, que contínua num

mar tormentoso 'rodeada de lu­
nátãcos Ad'a:ma:stDres, pérítos em
teoria! Os génios são esmaga­
dos à nascença, e irnplacavel­
mente vaiados até à quinta ge­
ração, 'sob o Iilnflluxo triturador
de máquinas de propaganda
cíenttñcamente tuncíonando sob
a v�g:i:lância de computadores!
Entretanto campeía 'O 1nu10

soez em afd;rmações ¡perfeita­
mente drresponsáveís! Rabís­
Clam-se' pa Impren'sa, Rádio e

TV, frases e ,pensamentos, e a

própria conduta fra longo de es-

t¡¡¡falntes décadas de certas per­
sonælídades, visando encher de
opróbrio as suas di,gnddades nu-'
ma orquestração cujo denomt­
nador comum verte uma tónica
dominante: l'idicula·rizar indivi-

(Continua na pág. 3)

OGE e assim, posso informar
que foi aprovada na. passada
2." feira, em Conseího de Mínís­
tras, um novo Decreto-Leí que
vern resolver o problema, con­
cllJ.iando os di,v,eã'sos runteresses
em jogo, em termos de assegu­
Tail' aos munãcípíos e órgãos re­

glonaís e Locais de turísmo uma"

receita essencías, garænnndo às
empresas e consumãdores encar­

gos. e acréscimos de despesa ra­

zoáveis, evitando prejuízos in­
justÍlficados.
Assim, o Imposto de Turi,s­

mo passará a ser cobrado on='
de exístam zonas de Tunísmo
ou comprendidos em regiões de
turismo e ·inoildiÍ!rá sobre o pre­
ço dos serviços prestados, líqui­
do de dmpostos e taxas, somen-.

te em estabelecimentos hoteíeí­
rDS e símãares 'Cram interesse
para o turismo, ficando Isentos
de ãmposto de' turísmo os 'ser­

viços não suJeitos' aos regimes
die preços livres ou preços de­
clãrados. Mas lp¡reç'Os .em vigor
dos serviços sujeitos ao regime

(Continua na pág. 7)

Subsídio de gasóleo
Avisam-se os senhores agricul­

tores do concelho de Louíé, que
o preencbãmento dos Impressos
para o «Subsidio do GasóLeo»,
ipoderá ser efectuado nos seguin­
tes locais:
- Residentes nas freguesias

de S. Clemente, S. Sebastião,
Quartei-ra e Almansill! na Zona
Agrária de Loulé, na RuaMaria
Campma n.· 109-1.·, Esq.·
LoUilé•.
- Residentes nta .freguesia de

Falam da Democracia
como quem conta anedotas

QUiem se der aJO incómodo die
ler e ouvÍJr as declarações de
oertos ,poHticos, das fra:njas ex­

üernistas, não pude deixar de
recon!hecer, com tr.ilSteza, o des­
propósito e o drrea'l!ismo, que na

vertlade os camcteriza.

V .Jogos Florais
'do Algarve

Ao apresentar a quima edi­
ção dos Jogos FI�orads do Al­
garve, qulis 'o Raea!, CLube ter
um pretexto para, uma vez

maJi.s, se ·reunEr com a Rádio, a

Imprensa e a �eleVlisão num

«C'Ockta:i'l»/ jantar in,f.ormal.
Entregando um Regulamento

oom ·aspec¡to g¡rálico d/i;ferente
dos 4 a:nteri�res (e não nos es­

queçamos que .Q CllUbe está. co­
memor·ando o seu 10.· 'aniversá-

(Continua na pág 7)

Oega-os, diUlma mam:eiJra gerail,
UlIDa onda (Ie óddo. Confundem
o que de 'bom e 'de humano tem
a .paila:",ra Illilberdade, qUaJndo bem
entendida, corn o insulito vesgo
e .o terrorismo que os norteia.
A palavra <fu ordem, é só de
iuta, de 'guerra e de morte. Eles
querem destrurirr' tudio e ·todos,
que não ¡pensem como eles. E na

sua ânsia demruddora, não he-

(Continua na pág. 3)

Bolíqueíme na Oasa do Povo de
Boãíqueíme,
- Residentes na freguesía de

Alte nas ínstaíações da delega­
ção do ex-Grémio da Lavoura
de Al!te.
- Residen.tes na freguesia cre

SaiLi·r na Junta de Freguesi'a de
SaJiir.
- Residenites na freguesia de

Querença na Casa dD Povo de
Querença.
- Resi.denltes na freguesia do

Ameixial na Casa dG Povo do
Ame!ixiail.
HORARIOS:
Na Zona AgráJria de LoU!lé,

die 2." a 6.· fletra das 9 às 12.30
horas e d'as 14 às 18 horas e aos

sábados das 9 às 13 hoOras.
Nas restantes freguesias du­

ralIl'Íe as horas normais de ex­

pediente.
Haverá ainda um Posto Mó­

vel para os oogumtes locais:
Montes Novos nos dias 26, 26

e 30 dG corrente mês die Junbo.
Cortelha 'nos d!i�s 1, 2 e 3 de

JuJiho.
Portela do Barranco nos dias

4 e 7 de Julho.
MalJhão nos dias 8 e 9 de Ju­

lho.
Monte Ruivo nos dias lO, 11

e 14 de Julho.
Aguas FIlias nGS dias 15 e 16

die Julho.

SALÃO· INTERNA011
DE FOTOOBAPtA
DO ALGARVE
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Silva, Pereira & Barnabé, Limitada u

CARTóRIO NOTARIAL
';�f DE SÃO BRAS
�r¡; DE ALPORTEL]:4�,:
"

Ge�1lirfilco, pana efelitOls· de

publl'i:oaçãIQ que, 'Por esontu­
ra de 15 do ooll1l1en1le mês,
exarada de f.olhas 14 a 16
do Ilil\llrQ palra es<onirturas di'­
versas. n.O 5-C, deste Car­
tório, a cmg'o da notária Li­
cenciada Soledadé Manila
Pontes de Sousa In-ês, fali
oonls�irtluída enere MANUEL

� HENHIQUES DA SILVA, JO­
�. S,É EDUAHDO FERNANOIEiS

GONÇALVES PEREIIHA e

!�; ANTóNIO CASTANHEIHA
¥ DIAS NIEVES BARNIAB:É,
il, uma sociedade 'oomelroiiall
l(

pair quones de ,r:espon,slaibill¡i'­�. dade Jlimii1Ja¡da, Q(Dm a 1iilnma
em e¡píglJ'1afe, a qluall iiilCOtu 'a

ii' relgelr ...se pello paero 'sooiall
, !COnsltain1le da for!Jocópilal ,ane-

lW �a que clOIm e's,ta 'sle oom­

r põe de três folhas e vail con­

,It' ffoll1me lao <;>rlilg,i!nall.
� PR IMaRO _ A sodeda-

de ,adoiprlla ,a 1iillma «S ILVA.
PEREIHA & BARNIA,s,É, UMI­
TADA'», tem a SlUla ,sede em

Dasa Mounilsloa _:_ Algar,ve
Sot fJ'1eg'uleslila de Qual1rtei:ra"
oon,celllhD de LOiUllé ,e dUIJ'1a1rá
por ltIemipo lindertlenmilnad!o:,
conftJandb ...s'e o sleu inídio a

p'alr:tJi/r de ho�e.
SEGUNDO _ A sOlOÍleda­

die' tem pOir objelCrtlol 1Joda a

a01lilVliidaide dia ,indú'stnilal ho�
te!I'elilra. e slimill,are's, tUlrís.1licat e

ARREND'AMOS
Aoeliltamos plrDIposrtlas para

anrendamento de f,l"urtOis nas

árvores ('alliliarrolba" 'amêndola
e ,1ii'go), até 21 de Ju�lh!Qi de
1980.

É de pl1opJ'1iledade slirtulada
em Vliliia SOIl ( Morgaldiiinho) ,

QUlal1tei:ra..
T�a1lalr pello T,ele¡f. 65377 _

QUART,EíIH.A.
(4-2)

PRO-PUlED'ADES
VENDEM-SE

Nos lalJ'1redores die Loulé,
um ar delias dentro dO' pi an.o
de urhanlÍ!2)a çã'Qi já apro,vadio.
·Tem arvoredo, p�ed.omi­

nando a 'almen!doeliil1a e a. al �
fa,r,robeilrar.
Tratar na. RUla Condes,táv'811

D. NunO< Álvlarels Pereilra, n.O

3:- LOULÉ.

alluglUtar de barcos de recœío
ou qu!a�qUter outro ramo de
comércio ou lin:dlúSIbl1iia que
resolvam e�plolrair e s'aja, per­
miitiido por ,lei.

TEíRC.EiIH O _ O ,capitall 'SIO-
. oilall é die um millihão, e qUli,­
nheneos mill escudos, ,ilnte'­

gll1la�mente roolllizadO em di,­
nheiro 'e corresponde à soma

die três quoeas iglUlails, pelr­
tencenetes ume 'at cada só­
cío,

QU.ARTO _ A cessão die

qootas en,lll1e QIS sóoos é ,llil­
V'l'1el; a' cessão ,a esrtnanh'O's
dependei do ccnsennmeneo
da s!Oclileldade q¡Ulel terá siem­

pre dilreilto die opção,
QUINTO _ A ge'rê:noi,ar e

adminlilsillra.ção dia S'oloileldade

oompete a tlodos OiS 'SOOIOlS,

que deislde já sãO' nomealdlos

gerentes" com dilsip'ens!a de.

oauçã:o e oom ou sem remu­

neliação, oOlnfiOillme tor dellil­
be�aoo em ass,embl:eia, ge'r:al.
SEXTO _ P'alJ'1a obl1igalr a

slDoiledade ,em j,uíz,o e .folra del-
lie, a01Jilva e passiMamenlte',
são, s,uil1iloilentes, ,aiS ,asSiinarllul-
ras die dOliiS dOIS sóoios, em

oonjlunftlO" balstando 'a 'astSli!na­
tUira de qUlallquer dellels ¡piar,a
aotols de mem �pedienrlle.
SÉTIMO _ Parde a. socie­

dade aOlnf'elJ'1ilr 'a elslbranhos po­
dieres die ge:rênlOÍla, e ¡pode
Mrmbém qUialqUier ,sóoio gle'­
ren:te' dellelgar em oultro só­
ailo ou em ,estranho os seUis

p'odelres de, gerê,naila e de re­

preslelnitação so!Cli:all.
OHAVO ___..: A sodedade:

não podlerá seir 'o'brigada elm

iiilanças, abonaçÕ!e's OiU Ile,'lll1as
de ,talvor el O.urbroIS, actOls e's­

:tmanhos aIO O'bjeloto dia 'S'olciie'­
dalde.

N.oN O _ No oalso de fa­
I'edmlento ,de qualq:ue,r ,s6oio,
os s,e.us hel!'dlelill1Ols nomealrão
uim de ,enítJ'1e 'elles palra OIS

relptres:enltalr na sOIOiedade,.
DIÉCIMO _ Quanldb ar ,lleli

não exilg41r outr:as fOll1malllida.­
deiS, aiS relUnliões dai assem­

bheilar g'er,al selrãD oonvo:cada's

por DalrtaS Ireg¡i!Sl1aldas dilJ'1iigi­
dias laos sócios, oom .oiito
dialS de anteoedênClÍIa., 'r)elo:
mehos.

D,ÉCIMO PRIMEIRO
F'iloa desde já 'a'urtol1i;Z'ada a

sooi!eldatde a oomipnar ,qua 1-

quer veíou.lo aUltomó\f1ell.
São B,rás de A,lpolr.tel., V'iln­

�e de, Maio de mill nov-elDen­

tais e oiilJenta.

A Tell1Celilra A,juldante,

(,As's,ínartura. i'l'egível).

VENDE-SE
MERCEAHIA, CAFÉ E MOHAD,A DE CASAS, COM

ARMAZÉNS, CISTERNA E OUTRAS DEPENDt=NCIAS.

NO POÇO DE AMOREIRA _ LOULÉ'.,

Tratar pelo Telef. 62777 - LOUL�

_________------------�.----------.�-.-.�'-'-r-------------
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SECRETARIA NOTARIAL
DE LOUl.;É

1.° CARTÓRIO

Notário: Licenciado NullO
António. da Rosa Pereira

da Silva
Cerrtlilf,irco, pera efeitos die

publliloo,ção, que, neste Cerró­
no e' no I!íIVro- de nonas palra
escriurras dilv:eI1sas, n.º B­
-115, ds fts. 77 al 79, se en­

contra exarada urne escræu­
na de jlUlsltiflilc:ação notarial,
outorqade no da 20 dia, mês
correnæ, na qual MarJ'1ila Lu­
zsa FOlr�,a, viú\ll¡¡¡', 'lieISli,denlte no

s í,tilo dos Cavacos, f.reg'ues,i:a
die' QU'ante!iil1a, conceí ho de
Louíé, se derolalJ'1olU' donal 'el, lel­

gí,1lilma possuicore, com ex­

allUlsão de OIutrém; dOl se­

g'Ulinltle prélCiiio:
Uil1bano', 'eolns,tirbuídb pair

Ulma mOll1aœ de ,0asaIS· télr­
re'a's, comi qu,al1lro comparrtli­
mentais pafia habitação, oo'Zlil­
nha, hallil, oo,sla, de ban,ho e

q¡Uiinr1Ja11 oom I'a,valbo, com a

s,uperfílOie oobelrrtla de setenta
e ,dIolils metrols qutadnados, e

deslc'Olbelnta: de vinte e o,ilto
metros quadradols" no síilli�
dos Davlaools, fregue's:ia, de
Quantelill1a', oonoelho de LoUi­
lé, oonilirontanldo do nOI�te

oom Ag'olsltinho Guelr,relilro
Galitinih-a, do nas'oente' com

ManUiel1 Moreir'a" do s,UlI oom

,rrespqssa -se
Um' e,staibeielCiÍlrnento o elm

LOIUllé, na Av. ,Malrçalli Pache­
co, 4 'el 6, rOom, OiU selm 'mlelr­

oadbnia,.,
Qualquer ,ilnfonmarção: no

pró'Pliio looall.
(2-1 )

VENDE-SE
Uma cOIUlrella de tenra 'el

arvoredo no sírtlilO do . Conce'­
I,ho _ Loulé.

Tlra1Jar oom V,iitó�ila- de Sou­
sa Laglilnha, _ Arel8lÍ1J'1o _
LOULÉ.

Trespassa-se
Resrtaulrante «Q oU á - Q u á»

em Quarrteilra, na. IHua D'r. Jo­
sé JroaqUliim S-oalliels (a 50 me­

tms d� ,p�a:ia). Bom Preço.
Informa no própnio locali.

ALUGA-SE
.' ARMAZÉM

Com 136 m2, com montra"

a 300 m dia Av. Costa. Mea­
I ha, na R Ulai

.

F-rElli Joaquim de
Lo.ulé, 12 _ LOULÉ.,
I,nforma no própriol I,olcal.

PRECISA-SE
Empreglado de Escrirtórrío

com Ibons oOlnlhelC!Íimenltos
de língu,a Inglesar par'al filrma
de Venda de Apalrtamelnto,s.
'He'spolS,ta a, G ROSSO· &

PONTES, LDA., RlUai Enge­
nheiiro Ba/nalra Cbl1re,va.; n.º 43
- LOULÉ.

3-7-1980

NQ:TARIAL
ArmandD RodlliglUlels Guerrei­
ro e d� poente com r'Ula"

omisso na. Conservatória dio
R,elgli,S/tIoI .Predi,all des,te conce­

lho, conforme 'se lilnfel�e du­
ma certidão Ilá passada no

dJila 29 de' Abniil do ano cor­

rente', ,e insonto na respec­
t,iMa martnilz :prredia� sob o ar­

tigo númem' m�11 setecentos

e 'qirte,nta" com O< vlaiar ma­

'l1niloi<,¡,1 die qualrelnlta e qua­
tro mill olirbOC!eln�ols e ol¡tenta
escudos e e que, ,artllliibui: o

die ailnqUiental :mill escudos.
Que eía joUlSl1liltiloalnlte é tirtu­

Ilalr da r:efelnida ,ilnsofli'ção ma­

tniôall' e que o prédio supra
desonilllO· resultou. das benfei­
tonas efectuadas e dia. am­

plíação do enterior ,al11lilgo ur­

bano número mill cento e oe­
zoiltO<, da citada f';re'g'Uleslila de
Qualrteflral, que �Qi' 'el,iminado,
dlandb aSIs;im OIr:i'g,em' ao 'ac­

tUlal1 artigo' número m�1 sete'­
cenillos e oiltenta, tail como

aoaba de ser dJesrOl1itD.
QUie es1le prédilO lhe per­

telnlce por ter !comprado o aln­

�elnior aos melholl'1amenltos i:n­
trodu�ildols _ D ,ilnlSOl1irto na

respelc:tilvia ma'llriz predia'l
sob o C'italdlo' a.l1ti'go númem
mill c.ento -e dezoirto _ plre'ço
de vlinte mill ,e'scudos, a lisli- I

dira Amadol/' de JelStUls e mu­

Ihe'r, Malnila Bals,íl!ila Gonçal'ves
da ¡Piedade, ,oalsadols slegun­
dio o r:agiiime da 'comunhão
gemi die benlS e ,re!sidentes
na Hua Guiilhelr:me GOimels
Fernandes, lr1úmem' vinue, e

1Jrês, seg'ulhdo, andalr, da dda­
de ,de S-ertúbal, por esoriltUlr�
de vinlte e oito de J ullho de
mill noveoenrtolS e 'sessenta' e

nOVlel, ,llavrada at fOII:hals 'q:Ula­
J'1elntal ,e Siete, v,elrso, do, Ili,\IIro
número A-vlinte e sete, ,de
notas paJ'1a eSrO�iltUlfialS diiV'er­
s'a's" do Sag,undo GaIl'it6t,i'o
deista Seorertania,;

QUle 'alten.dendlo aD di'spos­
tOl no antii!gIQ tre'ze, número
um, do Código do Reglisrto
P,�adlj¡al, não é aqu�la esiani,-
1lul�a tí,1lulo, surliilOiente pana, re­

g:isruo; _ a vendade" porém,
é que ais 1lJ'1ansmiæentes, o,s

alhudilCfOis I'si dro Amador de
J(9ISUIS ,e ,mlullher, ,ellialm pair s'Ula

vez, donos e Ilegítimos pO'S-
sUli!dol�9iS do prédio an.tãD
v'endldlo, pellQ mctD dE) o

me'sma haver sido adqulil�jldo'
pelO' vlarão, já n'o eSltado de
oas,aldo oom SIUia relferida miU­

Iher, pello preço de miil e!s­

oudo's, a Ger1Jrudels Lopes de
SOIUls'a e ma,r,ildo, Manue,1 Mo­
milna, oasado's seg:undo O' �e'­

g,ilme � comu:nhão gerall de
bens !e raslildlen.tes no ,aludldb
s-írllio dIols Cavaools, da f<regUie-'
sliia die Qualr1Jeilral, desOO 'CIon­

c:alho, 01 valrão já fal:eloido, em
data limpredsa, mas que' sa­
be talr stÍ'C:fO pOlr VOlita ,db ano

die mill novecenrtlo's e trinta
,e n.Olve, por mero conrlJratD

vlelrbail, nunoa reduZlildo 'a els­

cr,itUira públ,ilOa; _ sendo
também C'elrtO,

Que desde a liefelJ'1ildal da.ta,
sempre ais tranlslmilt7entes" ais

alluddlos I'slidro Armaldolr de
Jelsus e mulher, p'assôlram a

p'os,s uilr o alludido prédio, em

nom,e próp�ilQ e s'em a menor

otp'ols'ição de qUiem quelr qUle
fosls,e, pOlsse sempre exemi­
da stem in:terJ'1upção e olsten­

sli,vamenl1Je, com· co:nheoimen'-

to ,de,' toda a g,ante, sendo
por is-so a sua posse pací­
fica, oontíoua e pública, pello
que nia daea em que pella ci­
tada' elS'or,iitUlr:a die vinte e oi­
to de' Julho de mi:1 novecen­

tQS e 'sessenta e nove, o

tralnsmiitilram a ellai just�f,ican­
te também já o haviam ad­
qUlilrido por usuoepíão,

Que. em face db, e-xposto,
não tem ell,a jUlsti�'i'cante pos­
slibililidade de' comprovar D

dliireiltO' de, p'ropl1iedade, perfei­
M dos tmlnsmiit:enrtels _ .s

aihudildos I,sidro Amador de
.Jesus e ,mlUllher _ sobre o

prédio' enltlão vendí<:ro, pelos
meios ex,tJ'1ajUidicÍJalils norrneís.
Secretária Notaliia¡f de' tou­

lé, 24 de Jun.ho die 1980.

O 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

tA Voz de LO'Ullé», n.O 785, 3-7-80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

ANÚN'CIO'
(2." publlicação)

Plelo' Juízo de Di,reirto dia
comarca. .de LOlulé, nos autols

de acção elspeoilail palra divi­
são de coilsa comum n.O 81/
/79, que correm te�molS pela
1." selcção, em que são au­

tOlrelS Lufs M Ulrta Grilstina :e

mullhelr Gelr1Jrude's do, Rosá­
liio Lopes" tpl1O.pnieæálniols, Iresli­
dentes no sí1lilO dos V'allado,s,
freg:ueslila de S,alnta Bá'l'btarl1la
de Nexe', cOlmarca de Fa­
ro e réuls Alelxandre Mu.r-
1la Onilstin,a el JOAQUIM
MURTA GR I'STI'NA. sÓilter­
ro, m a ,i Ü' r, ag'niloultolr, ac­

tUlathmenlte em palrte Jincent:a
da- Repúb:lliba da Argen:tilna e

com él úl1lima 're!slildêl"lóila 00:­

nhedida, no P'arís, no, sírtio da
Arl,farrobelilr-al, fre'g!ueslia de S.
Dllemante, ooncelhD de Lou:lé,
é �s-te réu JOiaquim M ulr.ta

Gnis:tin'a oitadO' palra' oOln,tes­
talr, querendo, devendo apre­
s'entalr a Slua, defe'sla no 'Pnazo
de 10 dilais, que cQmeça a

oorrer depoils de tinda a dii­
I:ação de 30 di�IS, oonltada da
2.· e úlitima publlilOa'ção deste
anúnoio, slOb a cominação de
sle pr,O'ceœlr à adj'Udiicação ou

à. venda dOts ,imóyeils' em 1Ii!tí­
g,i!o, que sãIQ conlsrbiituídos pair
um monitiS que s,e' cDmpõe de
telrliat de seme,alr 100m á,rvore's
e caslalS de hahiil:1a,ção ooml 4

oompalrtiimelnil)()ls., no 'allUdiido
s í-tilO dai AII.farfirobeilra:, ÍInIsorirto
na respeotiiv'a matniz Irúsrtioa
soth D ,all1t. ° 1560 'e na Ulrbalna'
sob o 'a'rt,º 2392 e pair uma

oO'ul'1elal de ten�a' de 'semear
oom árvolrels, no. mesmo sHtiia,
inslOri,t,QI ne respelOtil\lla 'matriz
rús,tiioal sob o n.O 1567, sob
qu aliiS autores. e réus são
I",ompl'Opriertál1ios e em vilrtu­
de dÜls lalUilJorels não desej<a­
rem a cOnltiniUlaçãol da ,ilndi!­
vi'são dos alludilcfo¡s prédios.

l:o'Ullé, 13 de Junho de
1980.

O Juiz de D1Ire:i'rto,
a) Mário Meira TOf"res

Vefga
O Escrivão de DilreiitO,
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Como se engana um povo
(continuação da pág. 1)

jura:ndo respeítar a Constituii­
cão de 1933 e, à sua conta, sem­
pre comeram, beberam e habi­
taram do melhor, aqui e em

Afdea, assumiram os mais allios­
cargos (.Presidiente da Repúbli­
ea, Primeiro Mj,Il!i\9tro e· Alio

Comíssárío em Angola) sem ja­
maiis confessarem, durante os

seUIS mandatos, o míntmo ¡P'l"0-
pósito (fu servírem a' União So­

viética, o Partido Comunista ou

outras forças da construção da
chamada «soeíedade soeíaãsta».
Ainda hoje, de certa maneíra,

não têm coragem suñcænte pa­
ra dIlzerem eíaramente a sua

.obedliência ao patrão Cooha;! ou
ao patrão. Brejnev. V,iajam (e
vivem a grnnde e à soviética) e

tomam patrte em IDÚIIt.Lplas ma­

ni!festações pró-socíælâstas e ¡pŒ'Ó­
-comumstas, mes nem às pare­
dres confessam, nos actos eleito­
raís, em que partidos votam ...

Ramailiho Eanes segue a mes­

ma linha. Chegou a confessar -

e reafirrmou-o agora Illa sua con­

ferêncâa na ínaugueação do Clu­

be da Impr,ensa, na F,undação
Gulioon[tiMl em Lisboa - que a

sua opção ideológica é a do «so­

cialismo diemocrático». A ex­

pressão, porém, tãrou-a, dãsse,
não da Corustituição So.v.iétdca

(1)0rque, acresceniou, «a tanto
não vail» a sua erudição .. .) mas

de um �vro de VIiItormo Maga­
lhães Godiinb.o.
Não dissle- nem dirá (tal co­

mo. se recusa a dizer em IPÚbHco
se é 11 favor ou 'Contra os anti­
-conceptivos �u que 1JiJw'os cos­

tuma [er ... ) em qu¡e pais do
mundo eX/iste esse ,taJ]) «socia­
!l!ismo democrático». Existem
mmtos modelos, como se sæbe:
o. de Brejnev, o da Roménia, o

tJlitista, o chlJnjês, o. _a¡lgeriano, o

de Mlgola, o de Machel... Pos­
sirvelmente, nã:o é nenhum des­
tes. Sua Excelência aspira tal..

vez a 'crIiiar mais um modelo: o

eanista. .. Não nre faillta - Ipor
mcrivel que pareça - 1liutosufi-

I ciência, 'a¡pesa>:T dos &eus po.nlia­
! pés; à gramática e à fonética,
..

'\Para se considerar capaz de
criar mlllis um modelo de «so­

clta1iJsino democrático». A recei­
ta é ailliâs, -fáeiJ1J de usar: basta
cria; em período ,revolucioná­
rio úma ComitUlição que apon­
te para o «sociailiismo», que na­

dona:1iize os sectores básicos da

economia, qwe !impeça a forma­

ção de estações de irádruo e de
televisão independierute... -

O resto alinda é mais fádi:
conSiste em nada faæer e não

deixar fazer.
No dia 14 de JaIIleiro die 1981,

terminará o mandato de S1,la
ExcelêncIa e, possivelimerute, ele

considerará a sua missão cum­

px1iIda. Mas o povo lPortug,:ês,
que o. elegeu, olha para as maos

e encontra-as vazias. Sua Exce ..

lêncía não deu nada de nada a
este povo que ele diz pretender
servir e dignificar.
Passo em revista os aconte-'

cimentos que, desde 25 de Abri'!
die 1976, data da .sua eleição, Sua
Exœl:ência protagoruizou, viveu
ou dlI1fJuJu - e vejo-o apenas a

fazer díscursos con<t.m<ruórios,
��agens, wsttas, receber partidos
e síndãcatos, abs inddviduailii­
dades estrangeliTas, medaãnas,
condecorações (a dar e. a- rece­
ber) e nam mais.
Problemas concretos da vida

IPo.rtUguesa, não resolveu ..os Sua
Excelência um só para amostra.
Um, apenas um, como excepção
que fosse. Nomeou duas vezes

prãmeíro-míatstro o senhor Má­
!'Ilo Soaæs, para o demitd'l"; de­
.potis nomeou Nobre da Costa e

deixou que Mário. Soares de vin­
gança, o demãtísse; depois no­

meou Mota Pinto, cujo governo
aguentou enquaœto este, numa

expectatíva ;ilugéIllua, aceitou
não governar; e, fi:naffimente, no­
menu, mandaœdo-a viir de Pa­
nis (onde certamente não f'aZia
falUa) uma senhora que tem no­

me de pássaro, anti!ga caeré de
castelo da Modidade Portugue­
sa, membro da Câmara Corpo­
ra:tiva no dia 25 de Abril. e QU­

tros t:£tU[1Qs malis.

• ELEIÇõES À VISTA ...

SEM DATAS MARCADAS

Neste momento, Sua Excellên­
dia, ooglllndo diz, ainda não de­
oidiu se im ou nãJo recandikia­
mr-se. A ele cabe, segundo a

Co.nstituição, marear a data pa­
Ira as eleições de d�utados na

nova .A:ssembl�a da RepúbJdca
e também a data para a ellei{!ão
do Presiœnte da Riepúbllica.
.A!irufu. não o fez: Sua �c,elên­
cia não tem pressa. O Governo
saído das eleições de 2 de De­
zembro ¡passado (qu¡e somente
tomou· i)osse a 3 de Janei­
ro, 'Po.rque Sua Exceliênda nnn­
ca tem pressa de cOiisa nenhu­
ma) vai !passar a cumprir sim­
!pires «actoS die ,�stão», porque a

Assembleia da Repúbllita já en­

trou de férias e não aprova malis
leilS. Resmtado: o governo não

governa.
E não governa por fa'ltaJ de

vontade, mas porque as ileis têm
de ser promulgadas por Sua Ex­
cel'ência e Sua Exoelência ou as

recusa por inconsrtitUIOionalida­
die (como a lei fulIldamenrtarl dia
dJel1mitação dos sectores púbM­
co e Ipri:vadO) QU as veta de bol­
so (tsto é, deixa-as esquecidas
em Belém ou, simplesmenie,
precisa de tempo paJra as ver

atentamente e não tem pres­
sa ... ).
Com as l€lis da seMoca-com­

-nome-de-pássaro (que foram em

cascata) Sua Excelência tiniha

QUARTEIRA

Supermer�Qdo
TRESPASSA-SE
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outro :r.Ltmo de traoælno e ou­
tros sorrisos (Sua Exceil!ência só
tem cara de pau para com os

homens, mas é slinsivel aos en­
cantos temínínos, como Portu­
gall mteiro vtiJu no día de Ca­
mões, através dia TV, em lJeiria,
no momento de condecorar' a
exiPrimeilro-ministro ... ao pon­
to de S,ua Exœlênda ter es­

quecido o «não posse rir que fi­
que feie ... s). Com o senhor Sá
Carneiro, a sítuação é bastante
diiferente, alinda por cima corn
a manía de este œpet!ir (mééé. ..
mééé... mééé ... ) umas velhas
manias «democraücas» como o

referendo, a revísão da consti­
tuição, o antí-sovíetísmo, o re­

gresso dos mi]liltares aos quartets
e outras «barbaridades».
Sá Oarneiro adíaœtou uma

data aconseínáves para as elei­
ções: 5 de OUitUlb:r.o. Sua Exce­
OOncm, porém, alinda não disse
se concorda ou se deixa de con­

cordar. Fa!lltam já apenas três
meses - mas não suporta. a ma­

nia das pressas... Até iâ, a:liiás,
é ¡preciso que este governo, que
não governa (entaãado entre a

ConstitUJição e os vetos de Sua
Excelência) vá metendo mads
uns pés nas aegoías, dændo tem­
po à Frente Sodalista (com a
sua querida ASDI que tanto
,prometia pôr termo à carretra
politica de ·Sá CarnetTo, corn a

fortíssima diilssiklêncli:a que pro­
vocou ... ) paira se constituir e

organi2Jar, dando tempo à ·APU
lPM'a as suas campanhas de gre­
ves e manifestações, iISIOLando c

governo mais e mais...
DepoilS, Sua Exœ]ência tem

consciência die que «a crise vai
aumentar»... Os p:reços dos
combusrtivelÍs vão esto�rar ccm

a economiia dos paises OCIiden�
tais e Portug3il. não aguenta, por
ser um dos mais fracos. A inte­
l�gênciJa estratégica soviética
manobrando .os paises d'a OPEP,
malis os ayatollas e OS arafate¡;,
há-de dettaJr por term a corja
dos países que se opõem ao «so­
ciail1smo democrático», Quando
a NATO der.1P101' ela, nã:o tem
oQmbustível que dê para pôr um
¡p¡ont'a-aVliões ou um submarin.o
a sondar sequer os dlno.fensiirvos
barcos de pesca sov1ét1cos...
Entretanto, quando a reca>:!lidi­

daturas, Sua Excelência não diz
nem ai, �m ui ... O povO por­
tuguês q.ue espere paira que la­
do se virará ere melhor: se irá
Ipiara a Mad,re de Deus ou Al­
cam'S, ou se parará mais uns

anlinhos em Beffiém, �ois de
tantas obras que mandou fazer.
O Partiido SociaJIlista - Soares
e Zenha à - frente, com a sua

fa,Lta de memórlia para esquece­
rein as aglJ:"UiTas do passado... -

já apostam em Sua ExœLência;
Vitor ALves, o conselhe1ro do
dootdnho torto, ma;! disfarça:do
pela 'barba grlsaiIiha, .

também
aldnha no. Eanes FUJtebOil CJube.
Mas Sua Excelência ffulge que
não sabe nada: para se ·recan­

dJidatar, não tem de obter assi­
I1aJturas, !prqplOnentes, entregar
papéis no Supremo; os parlidos
não têm de ter cood1daios efee­
t1ivos e de œserrva... O Partido
SoClÍlllMsta . não a1looclou ainda
niinguém? O Partido Comumsta
deixou já de ,frular no Vasco
Gonça;l'Ves? Sua Excelência não
tem cu:IIpa ... Ainda é cedlO para
se decidLr. Daqui alié Dezembro
(último mês para as ¡pa-esiden­
claiis) ai.nda failltam cmda fa']l­
tam c.iirllCo anos, perd'ão cinco
meses...
De resto, que Soares Darnei­

ro ande já a fazer a sua propa­
ganda, que Pires Veloso faça
um jamal, que Galvão de Melo
proteste cQntra os tempos a que
os candidatos têm dIl'reitc na te­
revisão - nã:o o aquecem nem

arrefecem... Com a Frente Re­

publicana e 'SociaillistR a apoiá-
40, mais a APU, !pode não ter
os 600/0 .

de 1976, mas bastar­
lhe-á 50,1% à primeira vo]ta ...

Co.mo os el'eI!tores qæ não vo­

tarem não contam - e o Jpovo
já não p� ouv,�r ,faJ¡a¡r em po-
1Hlica - a vitória é certa ...

VlTORMNO ROSA

FALAM DA ·DEMOCBACIA
como quem conta anedotas

(continuação da pág. 1)
sítarãam em servir-se do. argu­
mento dio lobo, quando bebía
água no mesmo ríoeíoo com o
cordeíro. Os fins jusrtii'ficam os
meios.

!É clam que, perante tanta
utqpda, o povo já nem es toma
a sério. Desaoredêtaræn-se, 'e

quando assim acontece, é o fim.
Quanto malts faJiam mæís men­
tem.
iMas eles não desístem, ten­

tam, temam sempre, múli!t.o em­
bora saibam que bradam no de­
serto.

ESitas verdades têm. que ser

dlitas e repetidas, 'Para que esses
cavaæíros . da trime i'JIguTa, des..

pertem da Iloucurn em que vi­
vem, bem como rul§UIls dIOs æus

apaníguados, muna .soeíedade
como a nossa, .de œrt.o modo, .

evoliuida e eX!perim.entada, Já,.
não vai romo costuma diizer-se
no eoort� da sereia.

. ,

Nós estamos no. WimŒaT de um

mundo novo. Malis alberto; ao
dJWJogo, ma1s escmrecido. e mais
realiista. E é de rea:liidades .que
o homem virve, re não de'. pra­
fesslas· e 1'anIta&ias sem 'qual­
quer base de seried.ade e honest
tiidade. '

. . ...

Sem .serem democraêas, têm a

preocupação de .falar. dia Demo.­
cracía. Mas .o povo, que .j_á QS.
conhece, quaado os vê-e olW_e,
:logO. diz. - Olha; .Estão ra. con­
-tar aneãotast ...

MACHADO PINTO

Apolíticaportiddric;
errase. a economia do P'QÍs

(continuação da pág. 1)
duall1dades capazes de virar a
nau meio. adornada, .fruto da
sua ínccmpetêncía! Confimlan­
do. tal asserção, basta Ier os ti­
tuãos espaLbad'atosos da impren­
sa adversa! .

As coJilsões mads ou. menos
vel:a.das œ ó:r;gã:os ® soberania,
,provocadas por Aedarações

.

con­

tra<ütórias, g¡eram efervescência
e dúvidas, q.ue 'poluem o. ar que
respiraanos dJiJa-a-diia,· aumen­
tIan:cIo. a angústia da Sociedade
PoIltuguesa!
Não há governos que resistam

à d:Úl'ia da IVOOltanda revolucio­
nária patenteada nas ruas e DO.

ParJ.amento? Será que o ca­

milI1ho ineV!i.rtâve�. é o :tuneL, e de­
:pors a. selecção. atraat.iva das
duas correntes ideológicas dia­
metrail!J:nen¡te qp¡ostas? A célebre
,f.rase de Canillo «quem não é
por nós é contra nós», n1llIlca
teve tanta aotuaWidwie neste so­

,berbo país œmpeão da DEMO­
CRACIA!

IÉ regra: da Qposição, só iT­
rompe oposição feroz, desvairn­
da, 'brurta1! Na obseção de pro­
vocar a queda de gQvernos, co.n­
tmllam smcr:onimdamente, gre­
ves, marohas, comicios, a pro­
wsito de tudo. e œ nada, fican­
do no. ar ·um rnsto sombrio de
preocupação que mterroga a m­
teligência do povo, a sentiT-se
resv·aJ]¡ar ¡para o Rlbismó! Não há
rugar para tréguas lIleste am­

,bioote de febrij; contestação! O
Poder é o. limam 1iuJIniinoso, a

meta das ambições!
En·tretanJto. .cO!llltmuam assal­

tos e crimes ooll a:rmas de
§uerra numa ¡preocu¡pan.te im­
pUiIl!idade, que não ¡ppde presti­
gdar as forças da o.rdem! O
Exército e a MarIiIIlha. na emer�

gêllloia !pOde e deve cola:borar ..

reforçando a proteeção às inis­
ti:tuições que são a ruIma da Na­

ção, salvaguaTœndo a sua ca­

pacidade op,eraciOiIla'L. No sector
da Justiça, há montalIlh,as enor­

mes de ,processos e o amontoar
sucess1vo de arquivos, coniinua!
E as cadeias? Na maioria com
as Lotações super 1JotaJdas, e ai­
guns autores de deliiitos graves
a aguardar -jUilgaanooto em M­
berdade! Que palIlorama, em ¡ple­
na Democracial
Neste ol!ima ândef·iIIlddo, obser­

varnos ãmpálviJdlos 00 apelO ao,

inrvestimento! Aindia haverá
qwem. ionvll9ta neste ambiente
equivoco de glUlerra .par:tldá!I'ia?
Se cOilitinuam por iLmlemruizar
m�Hmres de de1'll'audados m on­

da de rnaciona:liizações, numa­

trágil:ea experiênoia que desman­
telou a ooIllfLança no Estado,
·quem responde à chamada? Mi­
'lhares de 1nfelizes desejosos de

assegurar a velliiœ, há 6 anos

esperam ¡p¡or justiça, do espóliO
que foram vitilmas! Nesta. tra­
gé<tia COII1Unmun envolmas
pessoas qœ esm.oLam como re­

ourso, para viver o seu destino,
só porque em vez de depositar
as suas economias nos ibaIIlcos,· .

preferiJram o progresso econó­
m100 e social dIO Pais dilatando

a máquina de prodiuçã¡Q! Tnlste
(ijlIÇão1
U nístensmo na maWPu1ação

partidàr,ia, chama a este ¡pro­
cesso «conqtllil>tas arreversiveis
0.0 :.:5 ue Alor�r , esta vlSào
oe atear rogueeras . queamanco
mocentes em

.

v� de oUlipados,
wina cooquwta·( Chamemos-d:he
sim,. o desastre qu,e arrumou o

t>w.s¡
J!æ¡fim, . vamos viveildQ,·- Uns

êomo llualgOS,' outras como seus

servl<Lores numl!1des, aprecia.ndo
os iacLOS, sooretUdo os�os

pà.rJamentares, onde. paranoicos
exal¡tao.os connnuam esgnimino.o
duelos .continuos de Qratól'la
abstracta.· Que collieñtál'lós :fu�
.timos provocam no espectador?
Apenas pel'LwrDação, deslq\l,'W­
brio nervoso e alecçã;o mor�t e
psiqU!i:ca, CQllid¡ucenw à ló�
de que POl'itwga¡!. está muito
doente e os seus tilb.os. æVlidi­
dos e traumatizados, a omar-se

reciprocamente- em vez die se es­

timarem!
A Nação meio. paral.!isada mo­

ve-se entre doi'S blocos impe­
ria�s, pressionada ¡ppr essas

forças exteriores! Condue-�,
IiJpso facto., que .as perspectivas
de reoopera.ção a br�e ¡p,razo,
fracassamm! EstamOs met14o.s
num incómodo colete de forças,
tolihendo a própria reijlIiração!
Sem .uni.da.de nas cúpUllas de

soberailliia, e 'lim plano. de esta­
bilização e oocuperaçã(), tudo
ruirá! Sem liiberdad"e de acção
do Executivo, à mercê de vetos
de dtiscuüvel: cariz poLitlico que
o desautoriza, a estagnação con­

tiiauará movendo-se 00 emara­

nhado '1egail! da Co.nstl!tulção!
Para q.ue se fez o 25 de No­

vembro? Os órgãos de sobera­
nia. estarão a· cump o pro­
g¡:ama a que o· mesmo. movi ..
mento se !propôs? _.

F. ClARA. N,EVES
,

ESMERIL
- Granulado -

CASA CHAViES CAMINHA
Av. Hilo de Janeiro, 19 ...B
�ISBOA - Telef. 885163

ARMAZÉ·M
EM BOLIQUEtME
Vende-se um armazém

com .álre8 aoberœ de 300 m2
e, te17Ieoo

.

anexo· 600 m2.

'(a¡proXlilffiadamentê ) .
,

Looal,i�ado junto à estação
do CalTlWlo de _fel1ro de Bo­

Itjlqueiime.
�reço: ·4 000$00 m2, sujei­

tio a afel'1ta.
.

Com ohtave na mão.
"f.mtéllr pefo telefone 66112

:..... BOLIQUEIME•.
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(continuação da pág. 1)
tão atentos ao seu desenrvo1w­
nieriJtO,� a¡pelam fPI8l'a que se res­

¡ditem todas as regres que ¥i­
sam eWitm'. a �pagaçãJo dessa
�.
À fim de que se tome possí­

vel o controlo dos rváa'iœ focos
agora a¡parecd4os e a � ext�
ção,: tornaŒn« . necessarias a

compreensão e a ooIOOoração
dias� em geraJi e so­

bretudo dbs'.,crlla.dores de ant­
uum ,susceptivel,s . de contradir a

tebre aiftosa.
os aplc:uMores-criadiores' de­

vem,·ter preSenites que aq�Ja
perigosa doença espreilta COllS­

taDtementte os seus estábUllOs,
podlgas e ovis ..e aoorreta. gran­
des prejUiÍ7JOS para a sua econo­

mia, IJliOl" eIWoliver musas de ln­
capaciWlde des an1mads para o

1Mbalih:o, .ba;bœs nas produções
de came, [Ie1Jte e M..
AsSim, e no seu próprio inte­

resse, os agrleulitores-oriadiOreB,
como cooperan.tes activos no

combate à febre adltosa, devem
ter bem presentes as segumtes
recomendações dos servdços ve­

terdnArios:
.

�.' Va,clnar' o gado, mesl!l0
_ QUie, ,ele se enCOllltre ,lbnge' dos
, fócos aa febre, pOOs esta dlœnça
��-se' e di.fillIlde-se com

mmti '1'8cllJIk)ade.
,

2. IsOlar os a:mmadls, não os

-levw¡(ló'-a felmS nem a exposi­
,

,

çôeS;' ainda' que estejam. alfasta-
,dj)s de lOCais onde eXlllSta a' fe­

-

bi-e aftOSá, porque aottmillmente,
com a l!ntensidade do coméroio
e

'

a' ;raptdez dos ti'tansportes,. a
,cr� pOde ser levada a todo
o 'PalS" em poucas !horas.
-

3: se comprarem gado, certi­
'f1.cili;,œ -de que na exploração
,

de' onde provém não eximia a
.

'febre attosa. e não adquiird!r nun-
'ea 'amn1a.is'em zonas'InfectadaS.

4. 'Proibir' a: entrada de es­

traamos œ sua
- ex¡pIoração pe­

cUiâlrla, por poderem. transportar
o vUuS, especialmente no ca:lça-

A'P T O S A
do e nas mãos - isto é, podem
pegar a doença aos sem¡ and­
madS.

5. O tratador deve .lJatva¡r as

mã:os e desinlfec:talr o ca.l-çadlo,
tanto à entrada como à saída
da exlP!]Joração e sempre antes
e depois die estar petto dos and­
maiS�
6. Co1ioœr à entrada do es­

tábW,o, ovU ou poci!l!ga capachos
embebidbs num d�rotante
(por exemplo, saLUito de Formol
a 4:010), mantemío-os sempre hú­
midos e sem que fiqUem à chu­

va, paTa que o desinfeclalThte não
se di1'Ua. Nelles se dIeslnífeotará
o caJ.Çlaldo, ao entrar e ao sair.
7. D®ols da �wgem das

mãos, .passâollia:s por um desin­
fectante, qu¡e pode ser um com"

posto de amónio quartemárlJo.
8. !Não utildmr aãmentos de

origem desconhecida, dado que
as palhas, ·fawas, avelas, fari­
nhas, ete., \l)IOIdOOl também trans­
mIltiir a febre a.t1tosa.
9. Ter cUJidado com a água

die 'bebi�, pole; a doença é con­

traída mudtas vezes nas ipIJas on­
de 'beberam aíl1llmais doentæ,

10. Porque os veícuíos (caT­
roças, camionetas, if:uvgonclas)
são .uma fonte frequenJte de -in­

fecção, ·deSi:rufectar os tT'all$lOl"­
tes linred:iatamente a seguh" à

desca11ga dos -andimais e :ldmpar
rogo os carros, mspando as

imUlIldlícles OOII:J, uma .pá e re­

ga¡ndb Qibunœñtemenrte o pavi­
mento com produto desinfec­
tante. DesdlIlfectair também �
rodas, que podem traœporlar o
vk:us a gran¡des d:ilstânclas.
Alpareciœ a dOOlllÇ'a, o agri­

cuiltor-criaidiOr terá de redobrar
de CUJidados, sobretudo q1Wl'to
aos . segud.n,tes:
l. Se notar que os seus and­

madIs estão doentes, setPraxar os

alfeclad� dos oUitros e comum­
car ao veterináJ:!io 'OU! auma au­

toridade admilndistraltwa (Tege­
®r, presiidenJte da junta die fre­
guesia) .a eX!imêncla da doença

'VENDE-SE
.

Fábr,iea de· Blocos de Cimento

.

_.

NO MELHOR LOCAL DO ALGAiRVlE. JUNTO A

QUMT�:

TOTALMeNTE eQUJ¡f�AOA, O,E CERCA D,E 8 000

. _ M2, DE li�Re�:o.·

TRNTlAR COM JOS� MENIOONÇA - RUA DOS
'v '

BOM:BS�ROS PORTUGUESES, 34-1.°, ESQ.o - FARO

liELEF. 22794 (PF).·
.

Guarda-Livrós (masculino ou feminino), para fir­
ma AngIo-Portuguesa de móveis, situada em AlmanciI,

,- para serviço de oontabiIidade e expecIente geral de es-

cril6rIo:.

Exigà 88 experiência e de preferência com�
.

mento 'da lingua inglesa.

Ambiente agradá., bom vencimento, com horá­
rio de 37,1/2 horas semanais.

'>.
" .:�\I,!��_ê,*j�. ;'*��JiiiWIWH

Contactw com D. Raufin Fernandes - Telef. 94337

ALMANCIL

ou simpresmeIlite a sua suspeita.
:É obrigrutórla a declaração da
febre alftosa (Deor:eto-Lel n.·
39209, de 14 de Mado de 1953).
2. Desinfectar os estábulos

ou locaiis onõe permanecem 00-1-
mails, pUilvel'lizando-os COOl um
salmo de lexívia die soda eáus­
trea do comércio a 2'0/0 ou 3%
(ou soluéo de soda cáU!st!i:œ em

pa1lhetas e:ntre 0,8'% e 1,2:%. Ma­
nusear a soda cáustica com cuí­
diado, por ser muna corrosíva
(queima as mãos, o vestuário,
etc.).
3. Queimar os andma;is vllVOS

e enterrar as cíneas profunda­
mente, Se não .fór \PIOSSÍve� queí­
má-íos, enlterrá-fuis à p�ofundi­
da.'f.e de dois metros e coori los
com cat víva.
4. ,Se nas dnstaJ1laçôes dos

doentes não flcaJrem' aæímaãs,
por terem morrido todos, desín­
feCJtá-'las também. Queilmar os

aJliilIlle'llJtos qUie sobejaram, var­

rer a segu¡iil" o po<liVlimooto depois
de o molhar, de prefel'lêIllcla com
o roLUito desinfectante, para não
levantaT 'PÓ. Finailmetne, regar
bem com o mesmo desilIlifectan­
te o pavimento, as ¡Plaoodes, as

manjedouras, os bebedouros, e

os u1.ensilJios (pás, vasrouras,
forquintas, etc.).
5. Os estmliIIles e o liixo re­

sUilJtaŒltes da idmpeza .serão quei­
mados ou el1Itão amoIlltoad'OS e

regados com o soluJto de soda
cáustiCa e o leite de caœ. O
amontoado deve f:icar ao abri­
go da chuva e resg¡ua,rdado de
quadsquer an�mail\S durante pelo
menoS três semam:as.

WM.TEACHER & SONS, LTD.
GLASGOW - ESCÓCIA

Agentes �angekos, dos
prlJllJcipais mercados exportaño­
res do rnundo, deslocaram-se à
Escócia nos pl'limeiros dilas de
Mado, eœtre 5 e 6, �ra parti­
diiparem nas cerebrações come­
morativas do 1'50.· aniversário
da f;irma WM. TEACHER &
SONS LID, D¡estilMores e .Ex­
portadores do Whdsky Escocês.
A TEACHER, corno uma das

muito poucas companhias em

aotividade contmoo durante 150
anos na cidade de Glaisgow, fod­
..¡]he oonœd!OOJa a honre, de ruma

recepção pwbl!ica. e janiaT ofe­
recidos ¡pelo Consel!ho do di\9tri­
to, na salla de banquetes dos Pa­
ços da Câmara.
sua Majestade a Rai:nha, em

resposta às bis saudações en­
viadas IWla 'rEJA¡OHiER'S na al­
tura das comemorações, retri­
buiu expressando por telegrama
os seus votos cm ecaãorosas 'feN­
citações e boa sorte nesta no­

va, os oon�dos e suas espo­
sas assd-stfuram a uma represen­
tação espooiM dada ,pela ópera
Escocesa, «O Elixir do AmOl')} de
Dond:zetti, que foi peLa l." rvez

llevada à cena em Milão no ano

de 1832 - predsamente 2 anos

após William Teacher, então
com 19 anos de [dade, ,ter aber­
to a primeira das suas 18 «Lo­
joo de iBmidas» nas ruas ern­

pe'Clir'adas de Glasgow.
Entre os váriiOs representan­

tes estIiveram os agenJtes de com­
panh�as Il'a Nova Zelândia e

DESPORTO
• FUTEBOL

Como estarva programado, dis­
putou-se no pretériiJto IfIim de se­

mana, em Silves, a Fase Final
d:os «Jogos Jurvenris Al!garve-80»,
em f,urtebol!. Os Teferlidos Jogos
foram organdZados :pela ·DeLega­
ção'Regdon8ilJ de Fa1"o da DGD,
illO âmbno dio ,p.mo de Desell1,..
volrvlilmento do FUJtebol Infantil,
e tilveram o patrocínilo da Câ­
mara Municipæl de SHIVes e do
S:I!lves F,utebol Œ'llIbe, tendo es­

ta Fare il'1inaJll retmioo eq.uipas
dos escælôes A, B e C, rvenced�
ras das ZOIl'aS Barlavento, Cen­
t1"O e SotaveI1lto.
OomplOOlentarmente realizou­

-se um «Torneio QuadJrMllgUlar
de I!nicladiOs», com ool!aJboração
da Associação de Futebol de
Faro e Comissão Regton:alJ de
A,rlWros, que OOIlItou com a ¡we­
.seIiça das eq-udlpas do Portimo­
nense S. Ollu:be, FiIltebo� Clube

. S. Luis, Grupo D. Amador de
Lagos e Maritimo OlhaInense.

• C'IOLISMO

I!ntegrada nas «Festas dia CI­
diade de Portimão» e illO âmbi,to
do � de DesenvoWiimenJto
do Oicllismo, a De]Jegação Re­
gi�l de Fail"O da DGD levou a

efeito naquela ci�, no d[a
21/6, e a anteced,er a reaJdzação
do «Circuito de. Portimão», uma
prova de ciK!llilsmo denominada
«ha Prova Regional de Estra­
da», que comoU! com a partici­
pação de afljgumas dezenas de
jovens Clic:llirtas dbs núdeos de
ApoiO do Boa V:lsta de Portii­
mo, JulVeIlJtude Alij.ezurense e

nook!o de Loulé.

CANTINHO DOS JOVENS
• LÁGRIMAS

Lá!g!rdmas são sofrimento,
São o espelho kio coração.
J.,á,grdmas são ansiedade,
São sill1al. ® emoção.
São Mn� quando pUJras
E quando teimosas caem no

chão.

Lágrimas - $ó i1ág¡¡imas1
Tão tristes - tão sentidas.
Quanta saudade hA nelas,
Quantas dltrezas escondidas.

Paula

• JUDO

N·uma o!1ganimção conjunta
DGD/FPJ, il"eaJiizou-se em Lis­
boa no passadO dlia 21/6, o d
EncOIlJtro Naciol1Ja!l de JUlVems»,
no qua1 o Distrllto de Faro es­

teve representado através de
uma equiJp� de 8 Jovens Judocas
dos núdeos de a¡poio do Juven'"
tude S. Qunpinense, Clube D.
R. Quarlteirenæ e Œnásro Clu­
be NaVia1 de F1aro. A equipa al­
gama à1Jcamçou o 3.° ,lugar da
dlaSSdlficação geral.

• REMO

Illiseridas nos «Jogos Juvenis
MgaJIVC/SO» e no âmbtto do :Na­
illlO de· Desenvollvilmento do Re­
mo, a Delegação Regional de
Faro da DGD levou a efeito no

passado dia 22/6/80, na Foz do
ruo Arade, em Portimão, pro­
vas de Remo na classe «Skif;f»,
dest'inadas às categorias de m­
footis, ociadOs e juvenis. Par­
ticiparam nas refeNidas provas
15 jovens remadOres (5 em cada
classe) , em representação das
Escolas de Remo de Portimão e

de Ol!hão.

Noruega que defenderam os in­
teresses da Teacher's durante
100 anos, dos 150 dia rexdstêncla
da companhia.
Discursando pa¡ra os convida­

dos, dlurarnte o jantar, Mr. G.
Teacher Dumop, Presidente da
em¡p¡resa, chamou a atenção pa­
m o facto de o If'UIldador ter
lllOl1l',ido em 1874, e que exacta­
mente 100 anos mails tarde a

ñrma, ruté ootão :indlependente,
iliilgou os seus destinos à Allied
Brewerose - «Uma decisão qœ
favoreceu a Teacher's na sua
contínuada ¡prosperidade».
iP!l'e5enitoou BaàIl!ie Jean Mc­

Fadden, c!hefe do conseého do
dœ.strito, com uma taça em pra­
ta, para assinalar os 150 anos
de [presença da firma na cidade
de GliaISgow. Ballie McFadden,
repontando-se a 1876, dâsse que
foi nesse ano que a Teacher's
DlIUdou a sua sede na SIt. Enoch
Square [para outro local, a fiim
de �rmitir a construção do Ho­
tel e da estação do caanénno de
.ferro, aCŒ'escen1Ja:ndo adndll qU!e...
«Poucos po<Mam. ter previsto a

sObreVliNência da estação do ca­
miIIl!ho de fel'lro»... a «Se con­
ti.rJl¡�m com este mesmo vi­
gor, a fiÍ!rlDla Teacher's sobrevi­
verá ao própNo caminho de
fertro!».
iOuraInte os dois dias de cele­

brações, ,todos os agootes estran­
geiros tomaram paŒlte em reu­

niões de rtrabailiho sob o tema:
«Como pode a ma.rca Teacher's
�rementar as eXJpol1tações do
WhIhsky LElsCIocoo até ao f1m des­
ta década?».
O senhor Adam K. Bel"glius,

dliTector do seator das Exporta­
ções, d'llll'arute mais de 20 anos,
e hierarqUlic:afmeIllte a segudir. a
Mr. Teacher DUrJlJ1op, aftrmou
«Aqueles que hoje estão à f·ren­
te da Teacher's æbem paxa on­
de iæ. A mudaiIlça é sempre to­
mada :pelo [pior - mas esta
a;ti,tude significa um envelheci­
mento �ooO!Ce»... «Devemos
consideraTI o Whds'ky como o

ja.rdineilro conSiidera a rosa. To­
dos os anos ele a oolihe, e todos
os anos elia !l'enasœ mais ,fiores­

CeIlIÍ¡C. Allied Breweries ·fornece
o adubo máximo paxa manter
a nossa Ipmœ 'saudáveb .

Os agootes para Portugal do
Whisky Teacher's, «Estabeleci­
mentos Teófilo Fontainhas Ne­
to - C.om. e Ind:, SARL», estii­
veram œpresenœdos � Pre­
sidenlte dio Conselho die Admd­
nilstração sr." D. Augusta Cabri­
ta Neto, e pelo Administrador
sr. Teófdllo José Cabrita Neto e

esposa, bem como os D1mrlbui­
dores no Norte «Cockburn Smi­
the» ,represe1lltada p.elo seu P,re­
sidente Mr. P. Cobb, e WIo seu

Diroot()l'i sr. IJuÍ!S Távora.

LBIIA, ASSINE iE OilVUlLGUE

«A VOZ DE LOULÉ))

EX.mos Senhores

Enfardadores
de Palha

A GERÊNIGI� DA SAGOL - MATERIAliS OlE CONS­

l1RUÇÃO niE S,AlNTOS & GONÇALVES, LO,A., TiEM
A SlAlil,SFAÇÃO DiE COMUNt:CAR A TODOS OS ,IN­
liEiRtESSADOS QUE liBM ARAME DE ENFARDAR PA­
RA V,ENDEH IA IPBEÇO ¡ES'P!EOIAL DE CAMP·AiNHA.

ENllHEGA. IMEDI�TA !PARA QUALQUER
QUIAiNnOAiDIE

Contactar com SAGOL - Av. José da Costa

Mealha, 149 - LOULÉ - Telef. 62743



3-7H980 I A VOZ.OE LOULi:

:AC.-.GIV,!:0ADE ' CAMARÁRIA

,-V�rãoA,-Musi�al
f dO'JAJgarve·- 1980

Por
.

iriíiciativa
-

da'- C'Omissão
··l'teFJfona'l' de' TurLsmo dO' ¡Algar­
've, ,c'Om o ·"apoio .da JSecretarã:a

. die, Estado dia .CuLtura, Direcção
Geral do Turismo e F1Íl1dáção

.

CalotLste' Gulben!lctan e' a 'cola­

h'bamção ··de Mooddp�os do,.Al­
I "garve, vai .dec'Orrer, de 4 de Ju­
� .lho. a. 24 .de Ag'Osto, a 'edição
·

deste anõ do' «Vérão Mirsica'! 'do
, Algarve>>--' G" 'eita).1-se que" serão

3�283espectácU!10s.de, al:t'O.níyel ar-
tístico a:realizar em 11 diferen­
tes" 10c'aHc1ades" algarvias, pro-
'lPorC'i:on:ando� àssim a·' turistas e

-'·resi!d:tmiesJUiID'""coatacto _,com. a

músilca, (:l, .eanto e, � ba-llJiet, ,de
pronto entenderemos a plena
valda 'desta-realdzaçãot que'

.

se
. a:premai '}'lara' ...r,igurar ,entre. os

-.:aconteoimentos artísticos .�aio­
res, que se.ef·ectuam em Portu­
gal: 'Nele éo1aboram a 'Par 'de

-'conheéidos '" sOilistas, '
. famosos

-1;eonju.ntos,1 ootre .'OS .quais o Bal-

_. let GuJbenk1an, numa.mu:lJthpl:i-
cidade de géner'Os' de pr'Ogra­

-

mas. O .Mgarve of-erece"llissiim: a

�"l'JaI' :d(J)' graiIldie número, de, fes-
· ,tas .JPopuJares, manj.f�açi_)es
.. desportivas, etc., um Festlval de

·

'Müska', cujo -programa está'.-sen­
"do 'l!al'gaiillente' Jd!istmbu<ido'� e

a será apresentado, em: ,Faro Jdias
5 e 8 de JUillho); Stlves, 10 e 11;

·

Far'O:'12:-l3 e '14;"'Villamoura:
�'16 -e'17-'Al15ufeira:"19-; Lagos:-2l

- ê\.26; �iagoa:¿22; Quarteirai ,27;
, Faro: ,28 de Julho, O,programa
_,de Agosto daremos no' próximo
número.

(

í 0\ MAJOR SORTIOO .DO PAIS: EM:
.' ESTeRES -......,l:·::AERSIANAS· - ·COR:¡;INAS

jMOSQUITl3llilOS
Fabricante_ doS_ Estores ::MOS'QUI-SOL

Il A'.qora mais..outra. ioovacão:.EST,ORES eLASTICOS
l :.lEMBALADOS). com todos .os acess6rios,..,.para
r...fàCilitar:·. a '-IDOotagem mesmo- por pessoas �não

.esœci'alizadas

".Grandes "Vant=fQens�econ6micas em mão de obra,
·ain1azenagem e .transporte

w ES::r.Glees

MOSaUI�SOL
'":relef."42313 _,-.VILARINHOS - S. B. APORTEL
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i: PEÇA ORÇAMENTO A

mefllte,.,desie conœlho.s-em, .que
soíæítam , à � Câmara se (iigne
mandar . instalar 'uma � bica' . de
'a.ba-steciménto' 'de"água' 'pOtável
no referido sítio onde residem,
dado que no mesmo local não
existe -ágna para. abastecímento
'público: .i'( 'Câmara �tomou co­

nneeímento- e "deJ.iiiberou",j_:nfor­
mar que se está a:dP!toceder :ao
estudo de abasteeímento de água
no local.
Urbanízáção dé "Vilamoura -

Da ll.usotUi'·_- Sociedade'. Finan­
ceira de Tu'rismo, S. A. R. L.,
com sede em Lisboa, requerendo
à Câmara se digne dar aprova­
ção ao «Estudo de acerto .dos
llimites dos Lotes B é C'ña.zona
Q2 do sector de vítamoura na

rreguesía .de Qua.rteira, confor­
me desenhos' e mem6rJià, descri­
tíva; .(i}ue:œpæs.enta.'l A,.,Câmara
deliherou ilaF a�sua ,aprovaçã'O
ao referid'O Estudo.
-: rl!egisto (de' "viaturas, aut,omó­
veis do Concelho--· Pelo mesmo

. sr. vereador
.

foi' 'p'roposto que
todos os veículos automóveis, 11-
.geiros, e..�/pesados,,_que os. seus

propmetários resddam e tenham
a�sua' actiVidade aeste"c-onaelho,
sej·am os;..,i;nesmos.l. informados
que os deverão registar na res-

r pecHva, Repartição, contribuindo
ássim para uma melhor' res­
"pOsta às ro1licItàções ttue> sãõ iei-
"tas à Gãmara,�no:·· sentido de
serem efectuados melhoramen­
tos.,na rede .. rodovi.ária do con­

,celho,
.

pelo que;'deverá ser di-
-irtl'llga:do'''este a-ssunto 'nos "jor- <A
··-Rai.s,da ¡Vilà .

Esta: .. PfQPosta, foi aProvada
por ooanimidade.
Biblioteca Municipal (horáriO)

-'" O-mesmo-sr; vereadJor pro­
pôs à Câmara.. que o horário de

serviço' aQ público' fosse 'aLtera­
do por forma a�que' a-mesma
¡Lla-ssasse a estar æberta pam fins
de consulta,' durante o tempo
.inteiro 'de, seryiço, todos os dias
úteis.

.

Rede eléctricá 'do Parque Mu­

nicipal - P@lo mesmo vereador
sr. Paulo Lopes foi d1:tQ que,
para. vahmizâçãó dC» Parque Mu­

nidpal 1ie Loulé;'..>dJe' forma a

'Obter, no futuro., mais benefícios
pa.ra os utentes da zona e dar

seguimento. ao desenvolvimento
das in-fraesttutúras',tão necessá­
rias a todos nós;- proponho que
sejã feita a ampliação da rede
de iluminação do referido Par­

que Mun1cilpa.il.
A Câmara delibevou que o es­

tudo feito seja presente à mes­

f ma para apreciaçã'O .

Poluição industrial - Ainda
'pelo vereador sr. Paulo Lopes

, foi ap.resentada a seguinte pro-.
i ¡posta:

«Tendo em conta que' a rica
e diversific·ada paisagem do nos­

so concelho,' deve ser p'reserva­
da de todo o Upo de ,poluição,

¡ nomeadamente da. poluição in­
dustriail,' resulta.nte do desleixo,
negligência ou abuso, proponho
que seja feito um levantamento
dos casos de pOluição deiectíveis
e um estudo sobre a viabilidade
de valorimção da ¡padsagem do
noss'O concel!ho, _CDmbatendo
consequentemente, todas as for- 1
mas de pObHção detectadas».
Esta proposta foi aprovada

por unalIlâ.midrule.

Oh! Divino Espírito Santo
Vós que me esclareceis de tu­

do, que Humina.is todos 05 meus
caminhos para que eu Ipossa
atingir a feMcidade. Vós que me

concedeis o subLime dom de per­
doar e esquecer as ofensas e

até o ma'! que me tenham feito,
a Vós que estais comigo em to­
dos os instantes, eu quero hu­
mildemente agradecer por tudo
o que S'OU, por tudo o que tenho
e confirmar uma vez mais a

, minh-a intenção de nunca me

afas·tar de Vós por maiores que
sejam a ilusão ou tentações
materiais com a esperança de
um dia merecer e poder juntar­
-me a Vós e a todos os meus

irmãos na peIlPétua glória e paz.
Amen.
P. Av. Agradece graças rece-.

bIdas.
M.J. G.
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Visita a seus familiares;
-eneentra-se a passar' ·férIas 'em
Portugal, o, nosso.}am¡f,go e.dedí­
'dado._,aSSinante_na·lAustr.áilia o
sr .. � Adelialo, Fernando' .sántos,
que sé faz acompànhat"de' sua
'Esposa "sr.' D. 'M!lJria"do' Rasá­
,I'!I.<>tMru!l.eira e seuÚ'[.lho:.RUJit.Ma­
.deíra San-:os.

Deu-nos �á dias o prazer da
"sua- visita o nosso' conterrâneo e
lp:œzadO-:a:migOl sJ:..:.Ma:nue1:Œran­
�isco)�GQnçalvgst, Q:ue .se.causen­

.tara, .para o. Brashl... após 'O .25
de-AOril, tendo vmdo-agora�ma-
-tar "'saooades da '

... teera <�
• ac.ompa;nhadoD de I ¡sua:;; esposa;;; a
· sr.' D. ·.Regina "célJia Phnto.oG.OiIl­
ç.aIlves_�uerreiro, _.umà_ brásilei-

ra aá�joy;el1;). i;. q,ue,Bos :tem­
pos áureoscda sua .meníníce foi
considerada¡- PelOs':: jornais des­
portívos �dó' BráSl.i�como: a «Me­
nina de Ouro da natação brasí­
,,It:lira�; ,pois)[oi .reeordãsta eicam­
peã..em. Infootcr.Juvendl,..Juv.enIt,
Júmor e Sénior' em: �100 ' nOO
metros �Mi�.:i·Aos '14·'aIÍ.os .

\'foi'lse!eccd'Ollada'jIPara os .togas
....Olipl���(io 'M��eo e __du¡pla­
.mente. _reooIXllist�,.sUJi"americana
'em. 'próvaS�realitádJas no Rió�de
-.J'aneiro' e' ''Cál!iW({3o�bda) .

.

. ,_. -

- ÍlDe visita. .aos ) seus (flUlliliares
.e aímatàr saudádes,oo tel1Fa�nà­
,'taJI.,:-1:àiMírLertcÓIIl,tra-se . -::êtltre
*11'68 a sr!" D.'Ma.r:i.á"--Tere,Sal Mar­
otms, ,éspQsai;:do a19SSOh PteZa.d.o
.assinante ..-nq.Ærasil- . sr¡ ·-E-ran-

clsCo.,Marilns.
.,... -, '.' ..

_.ça, .,¡pois cOOnsideounoSaimperlo­
,so�,�que 0_. nagàmento volte a

"efectuar --se ··itn:téclpadaJIiente,
3.ipesa.r de alg;u¡ns inconv.éRJ.en-

·l.Íes:;.d�reslJ¡litantes. .

,';h'l'atmaior..... facd:liicül.de . .Ao. pa-
,gamerito das assiJ:latW:aS�dê 1979

, . deCi:dil.nios '-optar" 'pe1æ . cObrança
"ern 2' semestres; mas; na pi'á.ti­
'íca aiã'Oeresultou>;.por·'.que.io.s�:as-
sinal1:tes:� estavam, habituados. a
�:pagai: anualmoote e 'alg;uns 'ti­

.

'veram: a: sensaçãó'dié?'(já paga­
'''l'am a assiitmtm'�do <ano» •.

._'LVam'Os;r:,.portantor'6Ilital':.:esse
.¡ In�onv,enienrte ,procedendo. .à� cp-
brança·tota.l da,asruiaturra .anUal

,.,.que é de aperuW'31)O$00.(já;-ttem
·-'>·ob.ega· ...para ·compraœ;.um)\�qudlo
-

...'<le œarireJ> . .

:\!Æesta ... aerescentar, . a·' cobrança
. através dos_C::t..T. igllplll.¢a: Um
acréSoimo·sde 15$00' para -de$P!e­

"'sas "(fe�"'cOr,rei:9';,:o'que Id&fcdrma
�,algniD1a,opoder.emœ evi�,,;,,,,,,·. a
�.--meRos¡ :!lue"0& :U0SS9S.,.cstj.madas
aSsinantes queiram ter a genti­
leza de nos remeter a lmportân­
'tia:"d'3S"suaS-assiilaitu3S,· o que
r:.:àesdenJá imu:itO'l:reCJ).nhecida� -e

r.·;antecipadlamente,Aag¡¡a.d.eçemos.
_ ..pàra_m.à!ior..fàcillidade_de'.con-

� Se.us f�'lhos e .r.estaote"fa- cretização' ·desse· ...noSso"' ..deSêjo,
. .!-abMxjj.Jdamos'�nota dos "cUstos

r.nj11Iilél,• ....:desejaonda. .eVJiltar .q!Úal- Jda:¡arssiilmmrarjpara: o. .:::cp-oæn,te
.quer" faJlta�Alnv(olu!(l¡táliiia� ,;·por _,.,:ano:

,.rde'soo'Aheoilmento r de .. mora­

daiS e �¡'¡eg,ibillidade de as,sina­
tura,s de 1Jodà,s as pessoas

-

que, de qUla¡lquer fOlma par-
1Jillhamm\da SU'E:b dOlr 'Vêm tor­
nair púb!liroo <L �u r �is pe­
-ntrorado • agll)BI¡jeoimento • a

quantos ese inlteressaram :pe-
110 esta,cb. de·:;:.salÚde:' da s.au-

•

cbs,a extinta� dúll'i3lnte .

fi'doen­
ça que a vi,timou e bem a

todo's aqueles..¡· que a 3ICOnl­
panharam à� sua última mo­

rada.

Por circunstâJ:leias.. a:l¢lias, à
llossa . vontade, Toi Com. éo.níside­
rável'atrazo' que pusemos' à co­

"'bl'ança "OS) reGiibos-<· refepentes; 00
'ía:no�deL'l979; Ii>Ois Yinha" seMo
I.hábito que. essa, operação.�:pro-
cessasse no inido de 6ada '.an'O.
""En'r''l:980', -pórém; e'no"1>ropó­

� osiito:"'<le norma-lizarmos uma) si­
tuação que ultimamente se�·vi­

_¡ThlJ..a. cQ.egradando, vamos colocar
omais . cedo os recibos à Cobran-

, "

'.- � "�::- 'V ","�:.- �

-.
> •

LOULI:

(Continuação. da, pág. 1) .

" çOJ de n50$00 cada metro de

de consumo, 'Pl'oponhQ q:U.e al'Câ- [) peníuçação.
mara soíícste propostas' para o CUilstniçã'd de-uut Jardim de

nmcíonamerao die aparelnos de- Infância - Por proposta da ve-

sôabrtñcadores "'para serems 'co- readora. sr.t�i.:Dr .!!>�ria .odete, a
!locados' : nas saédas.zíe água .do Câmara .deliberou, por unanímí-
.æbasteetmento público». dade, "éeder o díreíto -de utilliza-
, IJ,egulamento .de trânsito - -ção '-'de 'um =lote> de ' "terPeno de

Por ¡PIrOposta' do" vereadorrsr. sua propriedade, síto.. na Urba-

B'alliazaæ; 'foi'dêld:berado consti- .rrízação.. da, Marroquha, para a

·tu.1r-.:uma 'Oomlj,ssOO_encarregada construção de um Jàrdíni dé In-

de proceder ao estudo da Postu- rãncía, cujo suporte jurídica'será
ra Regu�mentar do Trânsito â' 'Santa' Casa '<ia Misericórd1a

no Concelho dé Louíé, 'que fi- de.L0UJié.
cárá 'coJ1S!titllí'<ia 'pello referddo Eonte, luminosa - ° vereador

'.Vereador,.p€Ilos Comandantes sr. Paulo José propôs que lpara

xíos P'Ostos da P. S. P. e G. N. R. eínbelezamentodá Vila-de-:r.iOu-

desta, vüa, .pelos representantes -Ié seja' oonstruída.r no..•Largo
dá Rodoviária""Nacional e"Em- . .Gago, Coutinho, quando, ñnan-

presa" de: 'Transportes' dê Carga ceíramente a mesma seía viável,
'oowetana, Lda, e: .peíos senho- uma «Foote Lumínosa», -enrsu-
res Aníba!l Marum Pereira, Dr." bsttttñção "do -conteúde -aâí .exís-

D. Maria José Mendonça de Sou- - tente, .Bostai ii, .votação" ,Jfoi a

sa, Daniel José" Angellino de . mesma, aprovada .por maioria,
Ca,stro e José Maria Luís Cae- com a absienção do sr. ·Pr'esi.-

� tano. dente;

.. lEstrada?,de:..,Circunvalaçã:o - ,iAbastecimento :de ,água...ao sí-

,PelO mesmo ..Vereador foi suge- JiiQ de .Baneiras Brancas _,., Foi

mOO que, _ápós a aprovação -do presente um abaix'O assitIlado de
..

Plano" ·1d.'e • T:Jrba'nizaç.ão ó-de -lieu- habitanteS do sítio -de" Barreiras

'lé", a .:Gâm¡¡¡ra. pwvidencie.no '·j3.rancas;'c·freguesia de'São.IGle-
,�.seI1t1:do·.. d� que a .JUllIta Autóno­
,ma de Estradas dê pr.ior·idade à

execúção- das estradas' de- 'Cir­

:'cun:v!llliação ' 'de 'boulé.
.

_AqUiSição de' Equipamento pa­
-'ra:J'obras -�. Em 'sequênda--de
."consutitas efootuadas a Câmara
-._'Ó!eMberou, ) por • unanimidade,
,adquirir .à FllTma, .Sodedade Té­
cnica de Fomento, Lda., uma

- má-qUJina" Pâ:vünenta'liora .' 'Ul'lat
,:.e-300;l.!pelo -..1pll.1eço .de:.doisc mH

e um Icontos, aereseido dQ im­

�-:.,posto;·.de, Transacção .de .quinze
por cento, destinada .aoS: ..Servi­
ços de Obras deste MUilileip,1:o.
'A:quisiçãó; de <Dois.£amiões -

A Câmara dcliber'Ou, por' unlam­
midade, Clibrir concurso limitado
a finna:; ''de especira;lidade, para
Ó 'forneciment0- 'dé dois caIÍl.áóes
de deæsseis :.t(!}}1¡celadas, com as

características a iIl1dicar às res­

pectivas. j_Ij;.l'ma�':;'dUIroote o ;{lŒ"a·
czoLde quinze .. dias,�'desthRados,aos •

Serviços de. ,Obr:as. deste Muni-

cípiO.
..

Abasteciménto
¥ de água ao

-runeixial- (reforç(J'�de' captação)
...-,Pelo vel1eador, sr .. Ur:.Mendes
Botà., fop_odado�coruhec1mento do
bom :resulitado. �do ,novo furo
abertQ para. refo¡;ço de abaste­
cimento --cle-á'gua à' povoação de
Ameinal e proposto que, apro­
veitando. o facto. dei se encontrar
nessà�locll'1idade' de 'iodo o ma­

teria>! ¡para a rea-lização desses
trabalhos ;e ·por .se tornar urgen­
te resolrver o prob�ema de abas-

<·�tec:imeIl'to dos' )¡ugares, de Tavi­
_.lhão, .Corte.' .de Ouro, Va-Ie da

, .

Moita e.Cavalos, se mándasse

�pr'Oceder à 'execução- clos furos
cmecessátios a'..esse :abastecimen-
• ..to. ,A. Câmara" deliberou, por
.,unanwidade ,mandar execuítar

os .refeMdos ttabklhos; pelo pre-

t-JO
.

.

�M�RIA DE :-JESUS
..

VIEG"AS

.

,

.. � TABEIÀ""DE"'PREÇOS
. ·-DA ASSINA'RJRA­

DE «A VOZ DE LOULÉ»

PORTUGAL ;

Semestre .. . .. .. .. . .. . .. 150$00
Ano .. . .. .. .... .. .. .. ... .. . . 300$.00

Estrangeiro (por via normal)
Semestre 260$00
Ano 500$00

Europa
"Semestre (avíião) ,320$00
.•Ano . : . '.' .,.1 600$00

Outros Continentes
Semestre (avdão) 370$00
Ano 700$00

,.

!IOÇO N<AVO - ALMANSIL

GUERREIRO
ANISA.L MANUEL SAETA GUERREmO

Especializado em Mecânica geral de:

MAQUINAS AGRICOLAS - AUTOMóVEIS
_ E CAMIONS

Apetrachada rom grande variedade de ferramentas
e inclusivé Máquina de Alinharrn�ões
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Pereira & Cerdoso, Limitada
CARTóRIO NOTARIAL

DE SAO BRAS
DE ALPORTEL .

Certifico, para efeitos de

publicação que, Por escritu­
ra de ontem, exarada de fo­
lhaS 92 verso a 94 do wro
n," 4-C, deste Cartório. a

cargo da �otáRa Li.œnciada
Soledade

. �ria .POn1l8S. de
Sousa �S.7 foi �
entre JOS� CARLOS CAR­
.

DOSO TAVARfS e JOSe
E D U A ROO

'

FERNANDeS
GONCALVES PEREIRA. uma

sociedade comerdal por quo­
tas de ,�dada Wni­
'Cada, com a f,¡;"ma em epigra­
fe, a quat fi<:o\l a reger-se
pelo pacto.� oon&1Iante
da fot0c6pi1a ane>Q8 que com

esta se compõe de três fo­
lhas e vali conforme ao ori9i-
g,¡rnII. .

PRIMEtRO - A socieda­
de adopta a iiirma «jPEREIRA
&' CARDOSO», L1MITA[)A»,
18m ,a' sua sede no Centro
ComerciaJ da Marina de Vi­
lall'lOUra, Loja tÂJWa e oito,

.

da freguesia de QuaJteira,
.

conoe}ho de Louié e duJ'lará
por

.
tempo ·indeterminado,

cxmtan.do-·se o seu micio a

. partir de hoje.
.'.

. SEG,UNDO - A sociedade
tem por objecto toda a ac­

tividade da mdúS!tria hote4ei­
.

fa e simillares ou qualquer
outro ,ramo .de comércio ou

i'Odú&tr4a em que os sOOiOs
. acor-dem e 'seja permitido por
�.

TERCE�RO -- O oapirtal so­
oiIat 6 de cento e cinquenrta
mit

. esw®s, integralmente
reatizado em diinhârro e COf­

_r�
-

à ,soma .de duas
quotas, uma de œm mit .es­
cudos, pelltencente ao s6cio
JOsé Eduerdo Fernandes

Gonçalves Pere�ra e 0IUftII1a

de cinquenta mill escudos,
pertencente ao sócio José
Carlos Cardoso Tavares.
QUARTO - A cessão de

qu01las entre os s6oiIos é li­
vre; a cessão a estI'18Ohos

depende do oonsemimeoto
da sooietdade que terá sem­

pre direi!to de opção.
QUINl;O - A 'Q�rênoia e

adminiistl18ção da ..sociedade
compete a ambos os sócios,
que desde já são¡ nomeados
gerentes, com diSlpensa de

caução e com ou sem remu­

neração, conforme for de­
liberado em assembleia ge­
rat

SEXTO ---- Pal18 ob� a

so:oiedade, é necessária a

assinatura conjunta de am­

bos os s60ios.
SÉTIMO - F,ioa expres­

satttente 'proWbido aos sócios
exercerem por si ou ,por �n,­

terposta pessoa, singuler ou

ooIeoâva, a mesma activida­
de da exeroida �a socieda­
de.
OITAVO - Qualquer só­

cio pode �¡í,r no oultlro só:
cio ou em pessoa estl'laOha a

SOICIiedaIde, os poderes de

g:erência, meclanœ procura-
ção. .

N aNO - A sociedade não

poderá ser obrigada em fian­

ças, abonações ou ,letNtS de
ÑWor e outros actos es!tr'a­
nhos ao objecto social.
DÉCIMO - No caso de

falecimento de qu!a1quer sé­
cio, os seus herdeilros no­

mearão um de entre eles pa­
M OIS representar na sooieda­
da.

D'ÉC�MO PR,IMEI.RO
Quando a !'ei: não exigir ou­

tras formatidades, as reu­

mães das assembleias ge­
"aIS serão . convocadas por

meio de cartas regiSltadas,
cti"igtdas aos sócæe, com a

antecedência mínima de oito
dilas.

São Brás de A�rteI, quin­
ze de Abril de miiI novecen­

tos e oiitenIta.

A Terœilra Ajudante,
(Assinatura ilegivel)

VENDE-SE
Ge"ador 2,5 K. V. monofá­

siro. Armnque 'automático.
Em bom e'Sltlado.

lnforma o telefone 52575
- ALBUFEI!RA.
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VENDE-SE
Vende-<se 3 Q'Ulartéis CIOm

l!(liranjœ"as e água na Perna­
da do A�margem ---- Fonte
Santa.
Tem acesso autom6vel ao

œmrnho I>ado Norte e fado
Sut óptimo 'pa�a construção.
Tratar pelo telef. 94133 -

ALMANSIL.

CITROEN I D

VENDE-SE
Contactar pelo Talef, 22666

FARO

COMPRA-SE
PIANO

Informa Telef. 53229
ALBUFEIRA
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PORTUGUESA

COMPRA

APARTAMENTOS

MORADIAS

TERRENOS

LOTES

VENDA

A. I. A.
,

AGENCIA IMDBILIARIA DO ALGARVE. LDA.
Telef. 65763

Av. Infante Sagres, 67 8100 QUARTEIRA - Algarve

Tribunal Judicial da Comarca de Albufeira

ANÚNCIO
(V publicação) freg!ues�a e concelho de AI-

No dia 5 do próximo mês
-

bu¡feilra, que confina do Na�-
de Novembro, às 10 horas, ceœte com Manuel GregÓ'no
no T'l'Iiouoæ Judioilal1 de ,Aj,- Penas, Nol'1tle com Manuel

bufeka, nos autos de AC- Viejlra Xufre e Poente e S�I
ÇAO ES,pEC,IAL oe DIVI- com Manuel dos Santols LI;-

�ÃO D,E COISA COMUM, bra, não desol'lilto na Conser-

n.O 27-A/74, U.a Secção, que vlart6l1ila. do R�,i!st� Prediall de

OIS Autoree ANITióNI,O GON- Altbu:fe�ra e .tnseMo na �res-
ÇALVES ATAíDE e mulher pecb,va rnatnz sob OIS arlllgos
IVIARIA DA PI'EDADIE, ele 1 037 (4/�� avos) e 1 088,

ag,,�oUlI,tor e ENa .domésuoa, o qua! .

va� a praça pele va-

residentes no sítio do A1pou'- lor de TRt:S MIL QU'INHEN-
var, tregu(,)S!ia e concelho de TOS E SESSENTA ESCU-

Albulfcirà movem contœ os D·OS».

Réus MARI,A GONÇALVE�
TERCEI.RO

ATAíD,E ou MARIA DA CON­

I;EIÇAO ATAIDE, viúva, 00-

méseca residente no s.tio
de Alagôas - Ferreíœs -

Allbu,feilra; a herança ilíquida
e �ndl:visa aberta por óbilto
de José VielÍlra Nobre, repre­
sentada por: VíTOR JOSÉ
ATAíDE NOBRE El mulher
DINA MARIA DA SILVA
NOBRE ATAíDE, ele traba­
lhador e ela doméSl11ioa, rest­
dentes na Rua 1.2 de De­
zembro, n.!! 10-4.2, Dt.o, em

::iooavém - LISBOA; MA­
RIA TERESA ATAíDlE NO­
BRE e mar,ido JOAQUIM
MANUEiL XUFRE VIEIRA
N OBRE, ela operá,ria e ele
trabalhador, residentes no

sí,tio de AI,agôas ---- Ferr�ras
- A1bufejlra, e JOSÉ GON­

ÇALVES ATAIDE e mu�her
EMILIA DA CONC,EIÇAO SI­

MO,ES, ele tlrabalhador e ela
domésti,oa, res�dentes no sí­
tio de V'sle de Serves, fre­

g'uesia e oonoelho de A1,bu­
feilra; RICARDINA GONÇAL­
VES ATAIDE e marido PE­
DRO DOS SANTOS ROUEiI­
RA, ele trabaJhador e ela do­
méstica, r$�dellites no sitio
de Vale de Hel-Rei. freguesia
e oonœlho de Lagôa e JOSÉ
MARIA C,USTÓDIO e mUlI,her
MARIA ANTÓNIO DA SIL­
VA, ele t r a b a I h a el o r e
el'a d o m é s t ¡ C a, residen­
tes no sítio de Alpouvar, fre­
guesia e ooncelho de Albu­
feira, serã,o postos em praça,
pela p"imeilra vez, para se­

rem al1rematados ao maior
lanço ofereoirdo acima dos
valQres ardiallite 41ndioados, os

seguwl1ltBS:

PRIMEIHO

«Prédio rmsto que se com­

põe de terra de semeàlr com
árvores e � de residên­
oia com vá,rios oompar.timen­
tos, no sitio de A1pou,valr, fre­
guesi1a e concelho de Albu­
feira" que oonfilna pelo N,as­
oente e NQrte oom Malnuel
Vieira Xu�re, Poente cOim Pe­
dro Gonçal,ves Amide e Sul
com Manuel Greg611io Penas,
não descrito na Conservató­
ria do Registo Predial de AI­
bufeil1a e I�nsoliiltlo na respec­
tiV'a matriz predial urbana sob
o arogQ 1 208 e na matriz
predial rúSi1liœ sob o arti:go
1 084, o qua'i vai, à praça pe­
lo valor de TR £S M IL CENTO
E VINTE ESCUDOS».

SEGUND,O

«Rús'tlioo que se compõe
de terra de semear com ár­
VOlr9<S, no sitio de Alpouvar,

«A fracção tndvisa de
1/12 (um doze éIIVOS) num

prédilo rúsdco que se com­

põe ,de terra <te semear com

árvores, no síltlio de Alpoo­
ver, f,reguesi'a e concelho de
Allburfeilra" oonfinando no seu
todo, do Nascenæ COIm Ma­
nuel des Santos Libra, Nor­
te e Poente com António
PWlva e Su� oom Caminho,
não desorito na Conservató­
ria dOl Regils,to Predi!a! de AI­
bufeitra e .rnscrtilto na reseec­
t!i�a mailJriz soo o al'ltiigo 1 106,
o quail vai, à praça pelo va­

lor de¡ OENTO E VINTE ES­
CUiDOS.
Albulfeilra, 18 de Junho de

1980.
O J u�z de D¡reito,

a) Arlindo Manuel Teixeira
Pinto

O ,Esorivão,
a) Manuel Luís Marreiros

dos Reis
«A Voz de Loulé», n.O 785, 3-7-80

«A Voz de Loulé», n.o 785, 3-7-80
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE LOUU

ANÚNCIO
(1 .• publ,ioação)

No dia 7 do pr6x1mo mês
de Outubro, pelas¡ 10 horas,
no T,ribuna,J Judicial da 00-

maroa de Loulé, nos autos
de œl'1tia preoait6rila que cor­
rem ter,mos pela 1.· secção,
com o n.O 62/80, v�nda do
3.° Juiz de Ditreito da comar­

OS: da Vila da Fejlra e e�œi­
da dOIS 81utos de execução
com processo sumá,rio n.O
81/79 da 1.· secção, em que
é exequente Augusto Perei­
ra R�beiiro, FiJhos, Lda., com

sede em RJomeão e execu­

tado Franoisco Jacinto Ne­
ves ON"Ieiira, casado, comer­

oi!ante, l"eS'irdente em Loulé,
hão-de 'ser postos em 1."
praça pal�a se 8Il1rematalrem
ao maliQr Ilanço oferecido aci­
ma dos valores indcados
nos autos, do� motores de
rega, eléctrilCOS, ,penhorados
ao executado e dos quæs foi
constiltuido depositá,rio judi­
cilal, Manuel Ináoio Rodliigues
Guiomar, cas'ado, oomeroian­
te, residenl1:e na rua D. Afon­
SOl de Albuquerque, n.lI 74-
-2.lI, em Loulé.

Lou�é, 14 ,de Junho de
1980.

O Juiz de OiIreito,
a) MáriD Meira Torres Veiga

O Escrivão de ,000reito,
a) João do Carmo Semedo



3-7-1980 A VOZ DE LOUL£

Conhecer a Sogrape foi objectivo
(con.tinuação da pág. 1)

mente. proposãaríamenæ urrœí­
nadas - romo constnha a cer­

tas ,forças pOO�tiœs que preteri­
deram dIDsf,rutar dias «mais am­

!PIlas IdJberdad'eS» para tudo des­

trudJr, arruãnær e ãançaæ-nos pe­
los tenebrosos caminhos da fo­
me maiis d�te e da misé­
ria maís cruel;
Vem tudlo ãsto a propósito du­

ma recente wsita que fizemos
ao Norte a convtte duma im­
portante empresa. que é conhe­
cida em todo o Moodo e se

chama SO�E. Tivemos as­

sim a: rara oportumdade de
aprecíar a ailta tecnologia hoje
utilizada para trnnsformar a

Ulva da região do Douro numa

das mais cobiçadas bebidas. de
tantos milllões de a/prrecladores.
Como representante no Al­

garve daquela ímportante em­
presa e também das Aguas de
OarvaJllhelhos, foi o nosso pre­
zado amriJgo A. J. Gomes de
Castro. quem nos sugeriu uma

víagem de ævíão até ao Porto

para depois conhecemos uma

vasta área por onIde se estende
a cultura dos maiis famosos vi­
mos produzidos em Portugal.

COIDIPOI1IeI1tes de UIm grupo de
48, eram· 6 os rep:resentanltes
dos órgãos de comunicação do
Mga:rve, seh!dio os ,restantes pro­
fissiOnais de hotelari'a (chefes
de mesa e de Ibar), a quem, rut­
tUll"aimente, interessa conhecer
melhor as técnfucas de f'aJbrlica­
Cão de 'VIiiJl'hos e os mil e UIm

segredos que encerram todlO um

complexo criJrculito que vai des­
de a qualllidaJde dia teNa, pas­
sando 'por Ulma curi�ada se]!ec­
ção de castas, até ao engarrafa­
mento e alPresentação do vinho,
sem esquecer a importância da
escolha da qualidade pa.ra ca­

da momento exacto e que es­

¡p'écI1es de aiimento deve acom­

pa¡nhar.
Viagem magnvf!ica qUie nos

foi prOipordonada por UIm CQn­

fomável a'VIÍãio da TAP-Air Por­

tUJga� deu eIlISejo aos primeiros
contaJCtos entœ companhei'ros
de uma excUll"são que viria a de­

cotter em ambiente de sã con­

f,raternização e mudœ alegri'a
comUJIl!icativa. Para tal muito
vllrda a contribui.r a presença

. amdga do dli:nãmico adminlÍmra­
dor da AiVeleda S1". LIDs Guedes,
que a <todOs deu as boas-v:iIJldas
à nossa chegada ao PONO.
Seguiu-lSe uma ·viagem pela

estrada Porto-Villa Real, aJtravés
da 'região verdejante do Minho,
d!l:sfrUJtando constantem e n t e
uma ¡padLs!agem de exuberante

.

vegetação aJté à ,bela Quinta da

Aveleda, cujos maraw1:hosos
bosques e jardins não puderam
ser viSitados por causa da chu­
va.

Mas a viSl:ta às IÍŒlstaJ.açõe5 de

engaJ.11"afamenito dOl del!icioso vi­
nho verde «Casa:lJ Garc'i:a» e

Aveleda, cuja prova a todos os

VIis!itaŒltes foi fa:culltada, ;permi­
tiu aJVa:I:iar a dimensão duma

empresa que nasceu do nada e

que graças ao extJr'aordiinário
diLnaaIrtsmo dos seus adminis-

traderes e à honestídade de
processos de traoaâho, aãados à
mægníñca quailiidaJde de vinhos
produzidos, é hoje a maior im­
portadora de d'if\1ã<sas do Pais.
E de ta!! forma que hoje em

olla, a SOGRABE é o ezpoente
de uma .g;ra:ndie empresa, com

dlIlStal:ações ullitramorde:rnas em

AWilites que produzem 200000
(duzentas m1Jl!) ,garrafas de Vi­
nho Marteus Rosé por d!l:a! Estes
números dão uma ideia muito
clara não apenas da dímensão
o'uma empresa (qœ é grande
entre as maiores) mas diz-nos
tæmoém, e mueto ¡principalmen­
te, da boa aceitação de um vii:..
niho que é exportado ¡pa.ra 120
paises, os quads absorvem 97,5%
da 'sua produção!
Como· é evidente, grande par­

te deste proddJgilOSo desenvoJivi­
mento se deve ao «Pad» da Elm­
presa, S1". FerI1lando Guedes, que
oofœntou (e venceu) as 'primei­
ras d,lif�c.UJldadJes, �UltaJndo perma­
nentemente ¡piela prosperidade
de uma empresa que, nem mes­

mo durante 01 PREC, teve pro­
lllemas la,bor'ails e a¡pesar de em

1975, ter sido ataJCada por cer­

ca de 2 000 comunistas com o

apoio da «tropa» do célebre Cor­
vaoho, quando comand'cllnte mi­
'lliitar do Porto. :Proieg;idos por
uma 'vedação de arame qUie de­
maJrcava¡ a zona da mod:erníssi­
ma fábrica, apenas 600 tralba­
'lihadlores (ændudndo e1evedo :nú­
mero de mUJl!heres) consegulram
i:m¡plOOir que a «lSua.» ,fábrica
fosse assalftada e destruída pela
fúria assassina de ind�vfduos
manipu1ados e rpag,os para aca­

barem com mais Ulm13. grande
empresa, pois estava 00 ruleta dos
gmndes «monopóllios» e com os

quais era precii&<> acrubaæ... ¡pa.ra
d:aæ iugar aos supermonopólrlos
estatais!
A maJIlg'UJeill"ada, bofetada e

rpau�ada, os tra:bllllhadores da
SOGRAPE conseguiram defen­
der os seus postos de trabalho,
pols tinlmm a c'oosdênda de
que ddlsso dependlia o seu bem
estar, ,pr:OjplOroionado não ape­
�as pelos melhores SaJl.ârdos pra­
Meados na época como aJIDda
pelo magn1ifdco ambiente � ca­

'lor humano e boa amizade que
senUam por parte daqueles que
os estimavam como homenlS e

não como simples eI1IgI'enagem
duma máquij¡na de IPlroouzill" lu­
cro. E disto .porque há empresá­
rios que sentem (JS problemas
humanos daqueles que os ser­

vem e ,por dsso mesmo são to­
talmente dlilferentes dUm Esta­
d:o-,patrão ¡para quem cada ho­
mem é apenas um número de
quem é preciSO tit"M o máX'imo
renddmen to ¡possível - e sem

direito a quaisquer reivinddca­
ções ... .mesmo quando usufruem
UIm salárlo de fome.
A 'lihaneza da boa genrte do

N.oI1te está 'bem patente no ex­

œlente ambiente � trnbailho
qUie se resplJra ms empresas do
grupo Sogrape, onde cada um
tem noção das respoI1SaJbi:l!ida­
des que deve asrom.U- em função
do caægo qUJe OCUipa - quer

VJ.\t "tJ.\JJ.\R?
CONSULTE:

• - NORTUR
AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO

TRATA DE PASSAPORTES, VISTOS VIAGENS
D'E AVIÃO, COMBOIO E AUTOCARRO

--- Marcações em Hoteis ---

Pr8çl!l da Repúblrca, 24-26
Telef. 62375 (Frente à Câmara)

FARO - Rua Conselheim Bivar, 58
Telef. 22908 e 25303

LOULÆ

seja d!i'r']genlte ou dih1:gtido. Po­
demos até tecer UIm hino de
iIIouvor ao trabalho que digrn,fd­
ca o homem que se sente ser

út1lIJ a si mesmo, à socíedade,
porque aM rtrabaJllham bons ¡pro­
ñssíoneís e bons homens, até
porque não é possivel fazer um.
bom profissional dl}m homem
mau.

!De resto, as exœpeíonaãs con­

dições de trabalho proporciona­
das ¡pm'! uma gII'M1.de eII1IPt"es8.
(porque só empresas de eleva­
das diimensÕ6S podem concedet
tantas rega¡ltias aos seus empre­
gaJd�s) reñætem-se iIlIO im¡pres­
síonaate riltmo ¡produtivo duma
complexa e bem ordænada «mã­
quina» que moWmenta miIllhões
de utros dam jp!reC1i'Oso Mquddo
que corre a ailrt:as vellOCidades
através de centenas de. metros
de tubos de aço dnoxitlável e

que só aparece à [uz do dIia no

momento do encnímento das

garrafas, E mesmo assím com

UIm infimo contacto com o at",
para que seja praticamente 1m­
possive] a entrada (le quaísquer
micróbilOS. De restó, a esterlffd:­
zação a que são submetidas as

garra;fas e todo o ambliente por
onde .passam são uma nota :pre­
dominante da enorme pre<>cUjpa­
ção em que ,tudo alll se processa
com o máximo de hdgdrene que
é possível. AI)esail" da grande
Jargueza das !LnsUWações, o fac­
tor limpeza (chão, máqud!ll'as,
d:epósd:tos, tubos, pessoal) é ailgo
que custa ai acreddJj;ar a quem
mo conheça.
A automatização dum centro

de viDi,fd:cação, que é o mais
mod'erno do País, ¡permite que
tudo se jplT'OœSSe em m:tmo ace-

1Ierado e a uma cadênJc�a cer·ta

.paæa que cada UIm esteja atento
no seu Po.sto no momento exac­

to em que a máquina euge a

dlJlJtervenção hUlmana. Desde o

enchimentlO daS garrafas, pas­
samiio pellO enrolihamento, rotu­
mgem, cau>suhJ;mento e en�h[­
mento automático das calXas

(que também a mâq,uma se en­

ca:rrega de fechar) tudo estâ
metdcll'losamente estudado pela
mai'S avançada, te!ClIloiogIa mo­

dema, pois até os empi:llhadores
são movddos a eleclxlIDidade ¡pa­
ra eV'1tar a polUição do melio
ambiente.

(Continua)

o problema
do Imposto de Turismo

(con.tinuação da pág. 1)
de ,preços declaradœ, a.urtoriza-s:e
que O. Imposto de Turismo pos­
sa ser acrescido na factura com
arredlondamenlto, independente­
mente de quallquer formalidade.
Torna ..se também limportaJnte

esctarecer que os estabeleclm�
tos não abrangidos pela cobran­
ça do iIDjpPsto de Turismo, por
força do art.o 4.° do Decreto-Lei
n.o 43774, die 3 (le JiUiNlo de 1961,
serão exoLuidos da tributação do
Imposto de Tull"'llsmo, 'alié à en­
trada em vl!gor deste nOIVo di­
ploma.
O Governo sol1tiltou uma au­

tordzação 1egi'slattva à Assem­
bleia da República para ilegdslat"
SOIbre este oosunto, que se es­

pera seja concedida até ao d!a
27 de JunihQ.
Joaquim Manuel Cabrita Neto
�Deputado ,pelo PSD
- V.ice-Presidenrte da Com1s­

são 'Par,lamentar de COmér­
cio e 'ruIriismo

VENDEM-SE
Vendem Apartamentos, de
duás grandes assoalhadas,
com chave na mão e esta­
cionamento.

Tratar na Rua Frei Joaquim
de Loulé, 15 - LOUL�

(8-1 )

V JOGOS· FLORAIS DO AL:GARVE
(eonttnuacão da ,pág. 1)

rt!.o),
.

onde não ,f8Jlta um
-

«,pa�­
marés» dos vencedores dos 1.0'
prémios de 1976-a 1979,,¡preten­
deu-se dar à reuníão o costu­
mado œrlz de nO'Vidade, melho­
ma e seriedade que o Raœ1J bri-'
prime 'em toãas as suas orgam­
zações.
M<aIIlItendo também o costu­

mado cumpríimento de promes­
sas e prazos que têm v:indlO a

ser uma característica dos Jo­
gos FlloraJis clio A:lJgæve, já �
meses que se sabía que a apre­
sentação of1tia:l sem no dia 21

d� Junho e há 'um .ano fora
anooclada a.esc. dO poeta
olhanense Joãô -Lúeio para 1piIl­
trono dos Jogos Filoralfs-de-1980.
Como era de esperar O. �œl

Clube lnitegrou-se- nas comemo­
rações do'

.

4.° centenârl!o da.
morte de, Luís ,de - Camões e

apresenta na modalidade sone­

to -a- ab!'lllgação dele - contea, o
verso eterno «Amor

é

UŒ�t.fQg�
que arde sem se �.

.

,

.

'

�

,

A� 1de 'agora; queI1( esu.:"
ver inlteressado em' concorrei
bastará:pediiŒ" 'O, tregU!}Jamento, :pa�
œ,Jogos li'l91'8:is_.dQ �_""7 .•.•.

RaICailJ
.

CLube '- 8300
.

Su,ves. _

�'.� _,.... . .... " ��..

Os que exigem:a demissão do·a�tuatGQve,rnQ
seriam �apazes de governar melhor?'

-

.. :.-\
�,_, . ,� •. ,' :>�

(continuação da pág. -1)
prometeu, espedallmente .no res­

IlJIei;tante à entrega de terras,
a:buJSiI!vamente tomadas no pe­
dodo gœ1çailivli!Sta esta à vista de

todos.
.

.

Que estas entregas, feiltas ao

abrigo da CGnstituição, afec­
tando os pædnclpios vlfsadlOS pe­
'illos que prete:riñ1am e preten­
dem coliOIlIizaT o Mlentejo, têm
dado aso a campanhas contra
o GoveriJlO, ao !ponto de œ.gi­
rem a sua deI:nissão, é fá:cto
COII1IProvado.
Que o Pov:o, ·If'arto de ser es­

peotáouio pelos pairl� poW­
cos tem imensas, duvidas que
os �defensores da demissãO db

Governo sejam capazes de· go­
vernar com a <Iœnção, impar­
'ofu!l!idade e espíJrIiito de sacl'lid'í­
oro que, iqlortam missões de

comando So 'bem da Nação, es­

tou absoLutamente COllwncldo.
Q� há aibsiOluJta necessidade

de tudo ser aclasraido pam que
o Povo {'Ique 4in1e1.xad,0 das ra­

zões ,porque o Gove1"'110 ca:l:a aB

ataques que fue são dirigidOs,
espeelalmentt\ sobre a entrega
die terms que, uma vez feLtas ao

aibrigG da ConstriJtuição, têm 4e
ser respei'taJdaS e não condena­
das, também estou convencidG.

. Que as f.utUll"as elleiçôes leg<is­
laUlVas sem. apuramento, feitG
com isenção daB 81busos pra'ü­
cados à sombra da Reforma

Agirárla, podem resUilJtall" n�ati­
vas (pelo menos nas regiões
malis alf'ectadIas aos parttidáll'fus
dos gonça¡livWtas e oteMstas, que
faiamro maJis die dlIl"ettos que de
deveres), lpIodem 'faær peri.goc a

paz de Q:ue todJos carecemos pa­
ra .realJimr allgo que oontrti'bua

paæa
. verdadeiro progresso so­

ciail: e económico aibalado pelos
deseIllterullmentos políticos, não
me restam quadlsquer dIú'V!iKfus.
Sou um Zé Nmguém que de­

seja o bem de todos, e daí o de­

sabafo que fita, e mads não vi­
sa qúe dœpertar gregos e trOia­
noS a med\iitaTem muito sobre
os perigos que ameaçam Portu­

galli, 'Pelo facto de :haver mais

quem··�So de quem dê .,seln
pensarem que ;.,&m , eq�fio
entre. a. P,l'odução .

e o CQll6gmo
não é posslvel vd:vérmœ em· paz.
Não' posso termiDat -sem lila­

l1li!featar a milinha· maliot, crepUil­
sa pelo descaraDl,elJJto �:q�
que, ,reveJando..oo poæuJidores da
maás

.

V'iIl �dade, se:' �e­
vem a dâzer que O. actuali gO-
verno é d!lega:l. .'., ' " , ._

Ill: , . .0 .cúmu:lo do dea:aramento
e da ¡pouca . (nenhuma)

.

�
ooa dOs patrões qúé Jhes�­
naim a iaIIi�

. Santa Rita� Marià
.,', .' .

de .. Lourde� �' ..

.... �
..

_
. �

Marila da Assunção; _,�-
dente no sitio <io�M�
da Torr (LoWé),_�
a prolOingada �nqia ,dg QO­
tí,ciIais de. !SUQ fiU1� ,S�nta �
Maria de LOIU"', cu.kt ,.�
rada ocmh�.cIa é:- 6 R�,,.
�a Gaieté, 31400 - T�
- .França, pede. �s�
amigas _ e _ 0Qt1})� �
dentes em F�9Q g� � J:ft.­
œressem por 18 IboaIizar e�
Iiidtar-4he que .eSOrQVI8 ��
� mãe. oawræl'1'1e!'ñe iITl�
preoo�_ por ,1tiã.9;;��:.e
aparentemel1te inj.UlSIlli6œdo
si�êndo.

Prara a soo pr6prila Mha vai
urn epeIó de umà ,rhãé anguS.
1liJada,

.

que anseiia por uma

paiavra amiga, uma ,�­
gem de saudade que confot­
te um coração descífado.

.

Maria da Assunçio

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (el OU SI
¡ ,

-

"

TERRENOS
).\ l G A R- V' E

CASA}.

PARA TODAS AS DiMENSOES. PREÇOS."E LO-

CALlZAÇOES,.
,

COMPRA E VENDA: JOst VIEGA¡ BOTA, ,-;-;": R,

SERPA PINTO, 1 a 13 - TElEF�., 62634 � lOU�:::
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D10G'O Be
SECRETA"'RIA NOTARIAL

.

DE LOULE
'S6GOND� CAJRTóS,I'O

Natália: licenciada Maria
6'awa' _

Simão. -Cavaco
e Duarte Chagas

OERE1¡fIIQQ: - palla efet-

001$ 4e 'publilœião . que por
e8lCJ1i,tu¡œ lavl100a em dewif.
'œ .• ,mês .corrente, ,de tJs.

US, v:>' J8 J21, de ,ivtro n.O

�, 'ae lliOIVa!S :paira eSICIMU,..
ras 4versœ, do OaII1tÓ!('áiO ad­
ma in<iœdo, foi! oons1liltiuida
emro ,AntóniO Diog,o e ,Antó­
niO, ,Madeilre Fausl1udo, .uma

sodedade oomel1Cliai p o r

qUOltaS de respoOISabiilii,cja¡de
ümiitIada, que se regerá nos

t8r1mQ¡s OOIfl!$JtlaIlteS dos ar.U-

'9'O'S' "seguiRtes: '

�:¡:;IIG1Ó PR�iMlEiI!R.O: --A
� adOIpta,a -firma de

«DJjég:o & Madelilra, Umi�­
e, tem 'a sua sede na Av.
imante de Sag¡res, "na •po­
V'OIaÇáp e flreguæ.ila :da Q:uar�
teiira. oOlJ1œlho "ClIe, I.Qule, e

'dwará 'f)OIr - tiempo iindeœrmi¡-
n!8Ido al patrtliir de helje.
ARTI;GO SIEGUNOO:. - O

seu objecto ooÍlisiistê nia ex·

ptroração de bares, reSltJauralJl­

tes. jOl901S El'. diivemmentos.

pode!Aldo dediœr-se a quad·
quer OIUltJra Œ!Ilillliidaœ que-os
sOOilOs' aoonœm e seja pel1mi·
tida p¡oiI' let,

.AJRll'�GO 'mRC,EIHQ: - O
�I S'Oàéd wnteg'ralilTlelote
r_�aclo em dnharo, já en­

tradO na 0a1>œ Socilél11. é de
-_næs II1'IilI .æoums" ,6 ¡foil

$íÚ_iiiJto IpetOS -clsócios, - CIOm

tlmêN,�Oftla do ,valOll' •• oen·
-te e -dnquema 'mill esoudos,
-pata-cada 'um ldelles.
EARnGO Qt,JlAiRTO: -!:Po­

deIr90 mæer�" 1pl'eSltaÇóeIs
�fl1ta¡res de -capiltal.
,� houver '8OOIr:da- -entre
-eles sOOios. ,mdendG qum.
quer ;fJeIes::fazer SUpR!men-
1IOtS à ,�.
AlRTU;O ·QUiIN;¡iO: - " tA

-œsSOO· Ide �uotas 'J)aIIdaI ou
to1I8if·emre-,os '5ÓCIiI01S é .tlÍVlre,

A-GiNtIA VÍT'O R
- "

FUNERAIS
_ .', :E mASLADAçOES

'S8ndço.1�
¡T_tones 62404-63282

LOUU - ALGARVE

MADEIRA,
quandb .feiita a eSIVl1a¡nAos de­
pende do OOInsenllimen'OO da
soaædalde, ficando esta CIOIm

dijlœifto¡ Ide preferência em Ipri':
IT\iWro �ug¡ar e oada um dots
sóoiœ em 'sreg,undo, lpeJo va­

Lor ,do úlitJ�mo ballanço mUlirto
embora sej'a SUlptel1iOlr o pre-
ço oferecido.

.

ARTI,GO SEXT,O: ,:- A ge­
rêoci� da sociedade e sua

rapræel1iOOÇão aotli'Va e pas­
SI�V1a pel1tence -a ambos OIS

sóeæs -que 'desde já rliilcam
nomeados gerentes com dlis�

pensa de caução e com ou

sem -remuneração oonfOll11OO
fOlr deilii'be!1ado em As·sembleila
Geral, sendo sempre neces­

sá,J1iia a assinatura dos doss

sóoibs para que a socæda­
de flique' val�daimente obniga·
da -salvo nos casos de me­

.rOl eXipediente.
AiRTIIG,O S {; T I M O: -

'Quæquer ,cbs
.

sócios poderá
deIIeg'ar qualquer OlUlbra pes­
soa OIS -poderes de gerên­
oiia COIiti' o oonlsel11tJiment)O' da'
sooiedaœ _dado por elSOni:to.

ART,I,G,O OITAVO: - A

sooieJclade poderá oorlistliltlUliir
mandaœ,rios e colOlceder-�hes
·OS lpodetre.S que anrtlender. por
oorllveni�ntes. '

-ARTIltG0 NONO: - Por

!OOlrte, �llIter1di¡ção OIU. ilnlab�l¡itla­

ção de qUialquer dClS sóciios
deverão os hel1deilfos no !pl1a­
zo de -tl'liinlta dias nomear um

,00 .entre eles que os ire.Pre­
seote, podendo a sooiedade
ou, -a ouitlro sócio se pretelrjlr,
adq'U�lnilr a qlUorta do sóoio fa­

leaifdo, iiOiterdi:to OIU! ·ilnatbilljltJa­
.00 lpeilO valor do ballan,ço pa­
ra lO efeirto e¡feCl1luado el <li

Iliqu�dar no p,;aiZlO má�imo de
seilS meses ou OlUftlrO com lO

aoo!1do Idos herdeilros.
ARmIIG,O D {;C,IMO: .,....- Me·

dilanrtle ,delliberação da Assem�
bleila GeœJ <8 sooiedade 'pode
mudarr a 'sua,_ '5e!de, estabele­
cer SUiOulflsaiis, ag.êncilas, fii·
Iliàs DIU. oull1f1as rol1mas de 're­

prersentlação em qlUallquer
parte dOl teflriitólrio nacional,
não 'PDldendlo quallQ!uer dos
s6aiio!st' �ndiMiidu'almenrte de­
s:erwol;ver aotlMldaides do
mesmo Iflamo, {lO concelhIO
da sede, da ·sooiedade, saliVO
com -oonsentJimellltO 100srta da·
,do por esoniito'l

.

ART.IIGO DISCIMO PHI-
MiEIH,o: - Mioa vedado à
SOIOÍledade obni�lar..¡se em ao·

tOIS' e oon;tlflatos es'Ilranthos
aos negóoios sooi'ais.

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUG,AM·SE E VEND'EM ..SiE APARTAMENTOS E

TEfUtEN-Ü'S PARA CONSl1RU'ÇAO E AGH-ltOULTUHA.

TRATAR COM OONCEIÇÃO FARRAJOTIA, R'UIA D.

AlFONSO 1:1-1 � H/C. (JUNTO AO RESTAU-RANT.E «A

MINHOTA») - QUARl1EIRA, OU PELO TELEFONE

65852 (das 20-22 h.).
�----��.-.--------------------------------------

LIMIT-ADA
,ARTliGO D ÉCIMO SEGUN·

DO: - A viollação ouliposa
do IpaiCItO sociati' ou do que
�jelr a seir del�beradQ em As·
sembleil<t Geral, 'POir quallquer
dos sócæs, o 'sócio ,lesaciOi
poderá em juízo lpedilr ou­

mularoi,�amenrte <II sua e�ollu:�
são da sooiedade medilaillite
pagamenroOi da quota pelo ve­

lor do Ú1ltiimo b:ail'anço aprova:·
do.
ARnGO DÉC,IMO T6RCEI�

RO: - As .As!sembleilals ,Ge­
l1alils serão con�ocaidas com

a anrtecedênla�a mínima de
dez dilais quando a feii não de·
tell1miine de modo dilferenlte.

Está CiOimOl1me.
Seoretl:la!�i� NOi1lal1iial de Lou­

lé, 25 de JunhlO de 1980.
A NOItá,r�a,

Maria Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

Cartório Notarial de Albufeira
DISSOLUÇAO

DE SOCIEDADE

IEm dezasseis de J,aneilro
de mill' noveceneos e oiitenltiai,
no Cral1tónio Notarjal- do eon­

celho de ,,6J11bu�eiln<ll, 'ai calrgo
do nOltáll'io Illibenoilado Adolro
Allimando Jorge Batalha" pe­
l1aln'æ miim, ,l1eIfellildo notál1iOl,
compereceærn como outor­

glanrtes:
a} JOlsé Pacheco CalSitilliho,

\I1ilúvo, e

b) José Anltó-nio Pacheco
CalSltillho, 'solœilro, malbr, em­
bOIS restdentes no síil:iio de La­

g'o'as" da freg'Ueslila e conce­

lho de Aillbu¡feilra, OS quais ,iin·
tervêm na qUlallliidatde de Só­
ciiols dai fírrna «JOSÉ !PACHE­
CO CAST.ltHO, LIMnADA», '

SiOlOiedaœ por quotas com

António Guimarães & Silva, Limitada
SECRETARIA NOTARIAL

DE VILA NOVA
DE GAIA

SEGUNDO CARTóHIO

A cargo do Notário,
Miguel Luís Moreira

CeiJ11liiJiilOO ,palna efeiitolS de

publiloação que, pOlr eSlonirtJu--
11a' IlaM�adal nesille GartÓll1ib, em
11 de Dezembro dIO anlO

tll1alOlSlaloto. no LO A�110, a tis.
31 v.o, ¡foil ,s'utbsrtJiltiu:ída a filr�
ma, «GtUliimalrães & S�:IV1a, liI­
miltada», com sede -na Av.·
do Inlfanl1le de Saglres, 35.
rés·do..ohão, eSlq.o, no IlUg:ar
e tregue,sia da Q u:all11leiilra, oon""
¡celha de LOUllé, ,pella fijilima
Anltótnlib 'Gu!imalrães & Sill'VIa,
I..iilffiiitJada�>, e 1lransfenilda 'ai se­

de lpalia a Pl1aça de Sousa
Oal:dals, 122, ifreg!ues'ila de
Sanilla Mal1ilnhta, destlJa V1i'I!a e

feiitla a remoldellação total dOl
seu pact!o sooia'i, que passou
a ser lO OOInS1Jante dos 'art.os

,seglulilOrteS:
PIHIMEIHO - A sooieda­

de atdoiptJa a till1ma «ANTó­
N IO GUIMARÃES & SIILVA.
LlMIT,ADÃ», tem a sUla se·

de em Vliilla NOiV1a de Gaila, na
P¡na:ça de Sousa Oaldas, 122.
tre.g'uesiia de Sall1lt1a Mal1inha,
que pOlderá ser tf1alns¡fer,iida
¡pam ou,tro IloQa�, e dUllléllrá
por tempo �tndetelflmi¡natdo, a

cOInrttalr .de doÍls de Janeiiro dOl
ano COll'irelnlte.

SE!GUNDO - O seu ob·
jecto oolnsli,srte no exeriCídb
da actUwildade da CiOInlSlVflução
dtvill. par ooll1lt1a. própl1ila OIU

aftrevés de empreiitaid<ll" na

li1ndúsltl1ia de maitel'ii'alfS .para
oolOlSltil1ução oiMiil e ,comel1oiia­
Iltização dOIS mesmOlS, pOiden­
do e�plolrar qUlali!sq¡uer 'l1almos

Ide intdús'IJl1ila ou OOlmérdo per·
mi'liiidos por lei.
TERCEIRO - O oapiiV8I1

social, já reali�ado, é de qua·
trOioenltlos mill es!oUICbSi e de­
le pell1tenae uma q¡Ulota de
duzentos mi� esoudos a oada
um dos sóoios Antónlio Ri�
beiro Fematndes G uilmarães e

Eng.!! -António da Stlva Coe·
Ilho.

QUiARTO - Um - A ge­
rência da sociedade, sem

caução, será exeroida polr to·
dos os sócios que desde já

fiicam nomeados gerentes.
com a remunef1a.çãlO que vier
a 'ser fjooada em assembleia
gerat
Dois - Piara obriglar valli­

damenrtle . a sociedade é sem­

pre necessál1i1a a éIIssilnallUira
de doilsi gerentes. em conjun­
tOl, podendo, oontudo, os ac­

tos de mero eXPeJdiente ser

assinados lpolr qu'allquer de­
lies.

Tlrês - A ,sooiedade não
,poderá ser obf1iigada em 'ac-

1JOS e COll1ftrail:Os estf1an!hos
aOls ne'g6oiio:s soci1ai:s, talils, co­
mo fiançais, abolOaçõe's" leitlras
de f,awolr e oluroros semelhan­
tes.

QUINTO - Nã:o s'ão e�i,·
gí,ve�s prestaçõe's Sluiplemen·
itJares ao, oaipiillat, sOlOilall, mas

os sóobs poderã'o fazer su·

pnilmenrto's de que a œiQ<a so­

dali careça, nas condições
aoofldadas em 'as,sembleia
.gel1a� -expressamenrte con'Vo-

• oada pal'ia lO e¡fei,to.
SEXTO - {; Iwre enltre os

sóoios a cessão de quotas,
no todo ou em pallite.
St:TIMO - Um - A ces·

sãlO de q¡UOaiS 'só poderá efec·
tuar-se com :pré\l1io e e�pres·
so consentimentOi da s,oloie·
dade, à qual é 'sempre ,reser­

vado ,lO dilreito de pl1eferênlOÍla
em pfl�meilfO lugar e a cada
um doiS sócios em sag'undo.

Do'is - P¡all1a a oonare'IJi�a­
çãOl deste di:ooirtlO deverá a

cessão s'er comunilcada à so­

oiedade e >ai œda um dOIS só­
oio's, pOlr oalJ11la reg'ilstada oom

aMiso de recepção, �ilca,"do
desde já estaibeleoido que 01

preço ,aoll1restponderá ao va­

,I'or nomiln-all da qUOitia aores:­

aildo do valolr da e�i�stên¡oila
e �un(fo$ de 'reserva da so-

dedade.
'

OITAVO - Q'u:andOi a lei,
não e�jlg�r olullJras fOllimal¡iida­
des, a reunião daIS sissem­

blteialS gelrai,s. serão oonwoœ­

da's, por carta reg¡ilstada diil1i..

glilda aos sóoiOIS com otto
diias de antecedênoila. pelllO
menos.

'Es:tã OOnlfOll1me.
Seoretalrila, N,01Jal1iail de V,i­

la Nova ,de GlaWa, 16 de Ju­
nho de 1980.

O Ajudatnlte da Secl'eltléllJia.
Alfredo Pais Martins

sede no �síitlio de Lagoas. da
f,reSlUesáa e conceího de AI·
bu¡fe�ra, oons1li�utda por es­

oniltura de Viilnte e 'sete de
Abliill de mill¡ Inwecenltols e

sesseræa e quaroro. '1Iavrada a

follhas 'noveræa e sete verso

e ,seglulintes" do m�ro de no­

tas respeCIIJiw número CA·
lORZE-,s. do Ipr:iirneiiro Certó­
I1b da Searetalf1i¡a Norta'l1ial ,de

Faro, com o ,aapiftlal sooia'i de
C,INQU,EiNT-A Mill ESCU·
DOS.

Ve�i¡fiq,uei IS lildenrtJildade dos

,oiUitorg:antes, e bem œsiim, a

q¡u:allildade e siu�iciênoia dos

poderes liinvoœdolS para o ac­

to, por meu conhecimento
pessoal.

E 'Por eles fœ deallSmdo
que, 'I"epresenœndo a 'totali!­
dade do oapiitlal sooia�, ,pela
presenæ esoriillUlra, vêm diis­
salver a referida sooiedatde
«JOSIÉ PACHECO CASTI­
LHO, LIMITADA», prOJcedellli�
dO à sua Hquildação, nesta

dalla.
,ES!tla eSOlliitiUlna foœ IKIa -aos

ourtolr,g!anltes e 00iS' mesmos

e�plliœdo o seUl oonrtleúdo em

vo� alroa, na presença simul·
tânea de ambos" com a aid­
�ertêlnoila elStpEda� de que têm

que 'regliisrtlar, no -pl1aiZo de três
meses, 'al oonrtlar de ho�e, es·
ta di:ssoiluçã,o. nia COn5efV1a­
tÓ11Í1a colffipeltlente.

O Notálnb,
Adolf.o Armando Jorge

Batalha

VENDE-SE
Uma moraãm no sítio da

Goncinha. acabada eh cons­

truir, com água e luz.
Tratar pejo telefone 62461

ou 62051,
(3-2)

VENDE-SE
Lote de te'l1reno, sillJuaoo

em Vale da R-OISa. '8 300 me­

tros do centro da vime, lpetr·
tencente ·aos hel1devros •
Manuel OQrtes,. com cerea de
8 heollalres•.
Nesta ,redacçã'o se infor�

rna.

VENDE-SE
Moradia-Vilamoura
Por m01Jirro de retlill1atda pa­

ra estJl1ang�ro. venlde-,se 1110-

l1atdila gemnnada em Villamou·
f1a, junto de Qualflteill1a. com

4 quartos, sal,a, co,z�nha e

qUiflnta,!, g,arl1agem. bem equi·
pada e mobjfada.
liratar pelo Telef. 65488 -

Q U,ARTEl-RA.
(3-3)

¡ LUÍS PONTES
I

ADVOGADO

Rua D. Paio Peres Correia,
N.· 21 - Teler. 62406

LOUL:a
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JUSTIFICACÃO
... -

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

SEGUNDO GARTóRIO

Notária: - Licenciada Maria
Odília Simáo' Cavaco
e Duarte Chagas

CERHFICO: - palra efei­
tOIS de pUlbllilOação, que nes­

te Gaao/riQ, 001 dia dezoil�o
do mês correnre, e no ,1ri1V'fO
n.Q A-64,. ce notas pare e!s­

ol1iltJuifas di,v¡ersas, de ,�I,s. 113
a H's. 116 v . o, se, enconcre
uma esarurtulra de jUIS1!i,�iiaação,
na qUial1 ,António Rosa ou An­
tóruo Hosa GOllhefada, e mu­

íher AUI¡;orra da¡ Sil/va Tornás,
casacos segundo o reglime
da comunhão ge�al de bens,
¡;e's,identels na HUla do: M,al¡;,oo
do, FonltJenánio, na povoação
e �J1egIUleSiila oe QU<lI¡;taÍlra, con­
ceíno die Louíé: J,OISé Rodl1i­

g'ulels. Maltias, e mul'her Si,l,vlilna
da Sill va Tomá,s, casados s'e­

gundo o' a�ludioo reglime de
bans e re,s;ildentes na retel1i­
dia RUla 001 Mall'col do Fon­
tenáll1ilo, 38 - nai mesma po­
v,olação, s,e declalram donos
e ,le,gírtJimQis pOISlSUli'oolres, oom
e�alu,são de Qiu,tlrém dOIS se­

gluiinltes prédios:
1. - Antó,nie, HOlsa QU An­

tónio Rosa CoJlhelfada e mu­

lher: - Prédiol rústioo, com:
pOISlto de uma icoulfellal de :Iler­
l1enQ ,arenoso, com árvores.,
ne sí,ti,o .cbs Cavacols, nai allU­
dida �regu:eS!i'a de Qua¡;tJeill1éll,
que con1il1ontJa· do nol'1le OOIm

Hermenegjlda da Piedade, do
naSCel1ltle OOIm œminho" do
SUlI com Agos;tilnho, Rlilt'a, e

dOl poen,tel com Manuel Tati­
ço" ,ilnsol1iillO na matJr,iz predi'all
respelati:�a s·ob o .artigO' nú­
mem mill, oirt:ooen�ols e ,deza­
nOive oom o �alor matnioiall
de mill, e qUiartrocen!lJOls escUi­

dOIS, e o. atnihuídO', de tJl1in;ta
mH esoUicbs.

PlrédiiO Ulrbano, oompols't10
de uma morada de oasas

oom doi!s compall'11limenilJOS,
cOlrredolr e casa de banho ,e

oO'2lilnha, no mesmo síllilo' e

�regluesila, que con¡fronlba dio
n:OII'11le e poente oom Manuell
da Si�,va,' dO' na'sloente, com

oaminho e sul com Agosti­
nhol Hita, .inooni,to na matJniz
plredilal ·re'slpeoti,va sob o ar­

tilgo número mill quinhelntos
e tl1illlltla e nOive, com o valol
matniroia'l· de �inrt:e' e se1Je mill
quarlJrocent1os e se'Slsen1Ja e,s­

audo,s" e o atnibuído· de' ciln­
quenilla mill es'cudos.

2., - José Rodri,glues Ma­
ti'as e mulher: - Urbano, sí­
to no ,alllUdidb síitJio e �re.g'Ule­
sila, compolsto de vá,rios com­

parllimenrtJols palra habitação e

qUliolta!J, que oonfronta, do
norte com José de Sousla
Bruxo, dO' na,scenit!e com. 00-

minho, do sul ,oom Ant6nio
da Rosa GOII/herada ,e do
poen¡lle com Manuel Guelrr,ei'­
ro' Pelreura, e Ique estava ilns­
ol1ito na matniz prediall lIes­

peotli�a sob o all1tligo nÚlme'­
ro· s'eteoen,tos e qualrenta e

s,e�s, 'o qUial1 foi, modirf¡i:oado
oOinforme conSita do tripllilca­
diD da palrtiloipação feiita na

Rep'alrlli!ção de Finanças des­
te conoollho, em sete de Mar­
ço úlæiimo" a que a,tnibuem
o valor de tJiinrta mill e�cu­

do/s.'

Que estes prédios se en­

conerarn omils'slOlS nai Conser­
vató rila db Re.g,ilsltJo P nedlia:1
'delsrte conceí ho, o.ornonme
consta de dues cell'11liidões lá
passadas e neste acto 'apre­
seneadas. - Que eles pri­
meircs outorgantes são do­
nos dos idenrtJi�iloadOis pré­
dio's um e dois, porquanto
na partii!lha e>C1Jl'aljudicital" 'a

Que procederam em data que
não sabem preeiser, mas por
volita db ano de mi:1 noveeen­

tOIS e querente, dos bens da
herança. de seu sI09'ro' e lpa�,
respec:tii�amen1le, Manuel, To�
más, que faleceu no els!tJado
de cesado em pnilm�ra!s Inú­

poas de ambos e 'segundo
o reiglim:e da comunhão, giel1all
de bens, com OOOlall1ilna Riilta,
e de cujo casemento exis­
tiam os fillhos: Manuel Tomás
Júiolr, v:iúvo, Sillv'ill1a' dai S'illV'a
Tiomás, casadla com J,osé
Rodri'gue's Matias, Almerinda
dia S.i�va Tomás, calsada com

Manu'e. G uerrerilro, José da
Slill,va Tomás, viúva., EmÍ'lliia. da
Slij,v:a Tomás, oasada. com

Manuel de Sousa Barllista
Nev'es, Mall1ila Cartalrina Rha,
oasada com F¡;anoisco daiS

Ohagas, e Aurora da Sill,va
Tomás, aa,sada 'com Afnltó­
nlio Ros'a Colhereda., Oll1a jus­
tlii1iioanJ\1es, fiiooll1am todos
preenohildo¡s, em OOimum e

na, proporção. de um meilo

parai a viúva, e de um/oatolr�
ze lavos para OO,dIa, �illhOl, nos
imóveils identifilcados nos nú­
merOiS um e três, - desco­
nhecendo porém o Craimón�o
onde a al udida escl1iwl1a de
palmllha,s foi celebrada, ape­
sar dos esfo,rçQs envidado,s
nesse sentido. - Pos1ieni�x­
mente, em dezassete de Fe­
vereirQ de mi'! noveçen1lOs e

sessenta!, por eSO.,iillural Ilavra­
da 81 fis. 13, V.º, dOl IlifVIro n.O

8S-B, de notas para aletos e

contrélltos entre ViIllOS, de va'­

Io.r não supel1io'r a, mil es­

oudos, excepto, part¡'llhas" da

an;tigla secção de's� Secre-
118ri18, actual Piil"memro Cartó­
rio, OIS ora jus,tifi:canttes lilden­
tliifiloadQl,s no pnimeiiJ10 grupo,
CQmprelram à viúva e 'restan­

tes fiill:hos, acima iœntilfiilca­
dos treze/car!:olrze 'avos 'indi'­
�iSOlS do, prédio rústiicQ '81trás
identiificado, constando na

mesma esoritura al e,xlistênlCÍla
de dua,s cabanas naquele,
sem quallquer insc�ição ma'­

tlricia!I:, mas, que' nia realiliidade
oorrespondem a.o prédiQi 'ur­

bano. ,ildenitifioadQ em tercei­
ro muglar, e hoje, perten'cen­
te aOls segundO's justi,ffcan­
tes e 'ao prédio urbano, ,ins­
Ol1iito nai matriz predi,all da alu­
dida f,reguesila de Q ualrteilr,a"
sob o amigo número 1 198 e

actualmente sob o' a,l';tigo nú­
mero mil: quinhento,s e seten­

ta e oiito e já descriro n,a alu­
dida Conservatórila sob o nú­

mero qUialrenta mill qUiinihentos

e oiitenta e um, <li folhais celn­

tOl '9 s'etenta' e seilS, do I¡ivro

B�oe"'to ·e quartro, que aJore's­

eando 'aus umlcatorze 'alVOIS

que já possuíam, lhes deu

a totarl,ildade dos al,udildo-s

prédios. - Que em c:fart¡a, im­

precisa, construíram eles pri­
meims justificante,s, inteilra-

mente à SIUla custe, e 'após
esrtal úlrtima aquliisiição 01 pré­
diio urbano atrás ¡Iœntifica­
oo sob o númeJiOI dOlis., S'OI­

bre o a�ludido e ildenltlilfiiroado
précão rúencœ - Que, :por
e,sorift¡ulra de delzalsse1le de Fe­
vereill"O de mill novecentos 'e

seteræa e seis, OIS mesmos

j,Uis,tli�ioanrtJes, venderem aos

om seguJOdos OJUrtOIrganœs,
j'u!S:tliiflioanltes, José Hodnilgoo!s
Maltli!as, e mulhell' Sii!I,�il",a da
S�iltVa Tomás, e qœ foi, II'aMra­
da a' f,lls,. 56 v», db IIÍMno, n.Q

C-87, de Noms para esaril1Ju­
ras diwel1s'BIS do ,pnimeiro
OaJ'1tól1io desta Seol1etJaJJ1ilal, o

prédio OII'a �rdenllliif¡jœOO em

�œi�ol ,lugar - porém, es­

tes, .dado o disposto no nú­
mero um do alrtiigo, treze' db
Códiigo, do R�liis:llo Predilail,
não é aquela, escritUiral t�tUlI'o
sluiliilOiente pairai regUsto, ao ver­

dlade, é qUie dado o e�postOO"
os �endedores daquele pré­
dilO' e dOIS 'I1e'Srtanrtes prédios
aqUli' lidentliiliiroadbs, eliam QS

seuls ,legítimos proipl1ietá,niœ,
poi,s sempre possurram aque­
lies prédiOIS em nome :pr6pnio,
s'elm a menor oposição de
qlUem qUier que fossla, liinliln­
teiJíl'Ulpta" 'osten¡si'va ,e paoifi­
oamente com cOlnheaimento
de,toda (li genœ, pelol que já
os ha¥iam adqu�l1i!dO' ¡POil" UlSU­

oo¡pião. - Declalramm se­

giU!idamente, QS pl1�meiiros e

OiS s,eigiUlnrdbs olU!tOlrganrte's -

que dado o mode, de aqUli­
Slição, 'não ilJem ,porsstibi'íIdade
de comprovar Q seu diimiito
de Ipl'Olpl1iedade plenal, QS ipni­
maill'os 04i1:organltes sobre os

prédib,s .números um e ,dois
eOIS s,egunoos outlOlrgaJ1il:es
s'C1bre 01 prédiio númerO' trê,s,
pelos meios eXit1l'a�.udioiialils
nlolrmalils, slOibl1e OIS ,mes,mOlS.

SeiOrelt'all1ia N·oiIJalJ'1i'al de Lou­
lé, 25 de Junho de '1980.

Maria Odília Simão Cavaoo
e Duarte _Chagas

._ ....-_._---------�-

CERTIDÃO
CARTÓRIO NOTARIAL

DE ALBUFEIRA

A carga. do Notário"
Licenciado Adolfo Armando,

Jorge Batalha

CERTIFICO - nal�ratilva­
mente, para e�eriillOls de publli,­
oação, que por escl1iltllJ>na de
16 dO' correnibe mês, I,a!\l,rada
de follhas 41 v. o a, fOlI'has 42
v.o, dO' Ilil�11O de notaiS r,espec­
WIVO número B-63, deste
CalJ'1tbliio; foœ diJSlsoh"i'da a so­

cieidade pOlr quemls «JOSÉ
PACHECO CASTILHO, L1MI­
T'AlDA», 'oom sede mo sí!lJib
de La.gOlas, da fireg:U!eslila e

conce,lho de A,lbufelim.

6SJtá conforme aO' olniginat
Albu.feira, 18 de Jan�:ro

de 1980.

o N·oil:ã.rio,

Adolf. Armando Jorge
Batalha

Cartório Notarial de Albufeira
LIQUIDAÇÃO E PARTILHA

Em vlinte e sete de Ma10
de 'ITUII noveceraos e oiltenta,
no C,al1tb.,i¡o, Notanila� do eon­

calho de ALBU.FEIHA, a car­

go do notáiliio ,lli;cenaiJado
Adolfo Anmando Jorge Beta­
�ha ,,perante mim, re¡f,enido
noténo, ccmperecerern corno

ourorganJtes:
A) - .José Afntón�o Pa­

c h e c 01 Gas1lÍllho, soJ,lleiJro,
maiolr, nailllJlrall da treguesia e

conceãio de Alibufe�ra, onde
!1esilde, no. ·sí,tio ,de Lagœs, e

B) - José Paoheco Cas­
tillho , viúvo, naltUlrall da fre-

«A Voz de Loulé», n.O 785, 3-7-80
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE LOULÉ

Sec. Aux.
Ex. Sumári·a 17/80

ANúNCIO
(1." puibliiioação!)

FAZ�SE saœr que nar Exe­

oução> Sumál1ia n..Q 17/80
qlue Ãntónio Eusébio Laldlei,­
ra, ¡;elS!ildente ,em Falro, mlOlve

COln,,1Jra o e'xecutado' MÁRIO
ROOR I,G UES AMEND05IHA,
c Ot m res'ildênlC'Íla ,aonheai­
dia UI ,I t Iii m a m ·e, no t ,e lem AI·­
mandil - Nexe', delSitla 00-

m 8i r c a de, lOlUllé, ,aotu<:lII­
mentle aUisenille em par,te in­
oentla, é este exeouJllaJdo CI­
TADO 'Palla n.o· 'Prazo de 5
di�s, �inda ¡a diJl>ação de 30
dialS, que' começa a COl1l1er

,depo�,s dia s'e:g'Ulnda e úlrtima
publlilca.ção db !presente -anún­
ailo, dedUl�iir QPOlsi:ção" lpa,galr
610' ,e,xequente ou nomea,r

benlS à penhora, sorb pena de,
não O' fa�endo, Slelr devolvi­
do ao exeqluentte esse dill1ei­
tOl, já que este é 'oredlolr do
execurVado da qualOl1ji�. de
80210$00, ·confoll1me letf1als
junrtas aO' processo e que nãQl
�oifam pagas no ,prazo, !dIo 'SlelU

veOOilmentloi.

Louie, 13 de J,urhlho de
1980.

a) Mário Mei'ra Torres Veiga

O ElsiQniivãlO die Dlilf1eilto,
a) Américo G. Correia

guels!ia, de Saivada, concelho
de, Beja, reslilden,te no mes­

mo sí,tio, de LaglOas, os qualis
inrtelrvêm como únicos sócios
dai f,i,nma «JOISÉ PACHECO
CASTltHO, LIMITADA», SQl­

oiedadie, por quotes corn se­

de no ·indilOado, 'sítio, de La­
go'as, conlSttlilturída, por eson­
tura de v,inlte, e sete de Abri!1
die mill novecentos sessenœ

e q:uartJro', Ilavrada a fOlihas 00-
wnltla e, sete e s,egiUlilntes, do
LiMro' de I1iOIIlaIS respecnvo
número' CATOHZE-B, dOl Pri­
meilro CalJ'1tól1io da Seo!1e!llal1i�
Noltalniial die Faro, com o 081-

plirtal sociaí de' oinqUlenlto mi:1
escudos.

Vel1i�iq!ue� a ildenltJildade dos
OIultOrgantes e bem alssilm a

qualli�de que linvocam ,polr
meu oonheroilmenilJO pessoal.

E por eíes fOlii ,dealalr,adlo
que" por escrttuœ de dæals­
seis diei J aneiiro, do, COlrrenlte

ano, 11a,iV'I1ada al �olhals qua,­
renm' e um vell1SO' �, ,seguin­
te's, db lilllifQ Idle nOltias, res­

pe!ctilvo número' B-SESrSIEN­
TA E TiR ¡:S, deste Cartó�io
Noltal1ilall, prooederem à ,dils­

sOlllução ,dia, f1efel1ilda sloloieldial­
de.

Conslildlelrandb' Qlue' ar mes­

ma não polslS!uí'a qualisq,uelr
bens, peilia presentei elS!ClriitUlra
vêm pil10Cledelr à S'ua ,lliqiUlida­
ção, delVendo, o oapiJtJal1 so­

cilall seir diMidliidb en'IJre o's só­
OiOIS, IllirqUlildlaltálnbs nai ;pro¡p:olr­
ção ,das suas quotas, ,de,­
pOlils ,da ¡pa.go itordb o !palssliiVO,
s'endo as ,oonltias 'Bipl1ovadas
ne'S'ta dalta';
Uma V'w que nã,o ex,is:tem

belns no ¡¡¡iOtiIVQ, dUSipenisam­
-se dai lpall'itlilhal, ;Jiieando am­

bo,s OIS sóobs nlOmeados CO'­

mo Iliq!u�datán()¡s e responsá­
veilS pam q¡ualllqlLJelr laCltJO la'in­
dia, ,¡;el'ac:ilonaldo com 'a ,sooie­
dade.

6srta 81SICl1il1JUlra �oœ Illildlal 'aes

outorganœs e aos mesmos

explicaro o seu 'conteúdo em

ViQiZ alillia na· presença, simull­
tânea de ambos, ,oom al ad­
ventêncila 8Speoi!all de 'qœ 01

regilSto da Ipresente �íquilda,­
ção e 'P8irtli�!ha. da sooi�de
tem de Iser ,reqUler1ildo no pra­
zo de 1Jrês meses ar con,tJalr

de hoje.

O Noltá'!1ib,

Adolfo Armando Jorge
Batalha

•

BRAZÃO & GUERREIRO', LDA.
COMPRA E VENDA DE AUTOMóVEIS

Av. José da Costa Mealha, 93

Telefs. 62256 - 6 26 89 - L O U L .:

Citroen Cx 2500 Break diesel
Peugeot 504 GLD
Alfa-Romeo 2000 Berlina
Fiat 128 Break
Fiat 124 Break

- Fiat 126
Datswl 1 200 Break
Renault 4L
IZUZU 1600
Vauxhall Viva
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o Juventude eampinense de Loulé
cumpriu brilhantemente o Nacional da· 3.a Divisão

'L

O desporto locat tem,
verrtude Campinense,
maior representante em

concelho.
Tuero o que demais relevante

se Item feito em Lourlé nos. úl­
tírnos anos em IprolL do desporto
Loc"a!1 ala Juventude Camoínen­
se se deve. Einltemia-se OAM­
PINEiNSE no seu todo porque
no fundo, e essencíalenonte, é.
ilSISO que na reaêídade transpa­
rece 'pam a opdindão pÚlbliica.
O Juventude Campínense está

a artMl!gLr um .nív,el die pa.rticdipa­
ção, d:e competíção, de organi­
zação ·e arímíntstração como [a­
mads clube algum ætíngiu eiu
Loulé. .... "

Mà,s� este trabaãho profícuo
pertence a' urn conjunto; 'per­
tence a, todos, desde OoS. SlittnpIes:
admiradores. ou s�mpatQzantes
até ao Presídente, Ipas·sarndo co­

mo é evidente pe10 roupeiro e

perIlO massagista,
Ê bom que todlos os -I!ouilJeta­

nos sa,iham æcar'inhar este nosso

clrube pa,r!a que Sie contilnue a

aprecia,r no óptimo E1stáJdi!0 que
a nossa V!i,lla possui um deslPlorto
que possa 'Ser, pa;ra aIém de
mlá:ssas, um desporto de razoá­
vel qualidardre,

QUl3Jnto a este pointü penso
que todos os '�oUllet:anoS!, e não

só, gostarão de a;pœdar um fu­
tebol de mellho.r quaI:idade. E

quem Id'¡z fuirebol poderá dizer
ckl�smo, hlOque[ 'em IPa;üns ou

mesmo andebol·. Como é sabido,
pessoas há, mesmo aque�as que
dizem jogar ou fa:z¡er jlogar os

jovens 'pm amor à ,ca,:rp.:rsola, que
mudam 'com farC'Hiidade de ideais,
abandornando O'S dlUibes da TItDS­

sa berra e ·�evanldD para outros
ciliU!bes mudJto maoils prof'Ússiona­
lizadlos, o,nrde c.onsequentemente
se prati-ca um fullebol de me­

Thor qUialidade, .os jOVeŒ1lS me�
lh.or dotadDs e q.ue poderiam
coOm grandes ¡pl'Olbabil�idadtes I'e­

presentar os clubes die Loulé.

Mesmo esses, dQ2iia eu, esses

que ,gri1tam aos qUalÍro vemDs
u:ma coisa e Iplra·t;i,cam outra

cümp�etamenlte clliiPerent:e, mes­

mo esses vão a F'aro, Olihão e

PDrtimão a assisUr 'a f.Ultebol: de
melhor qru¡a;lddade.
Se há j.ovens de bom nível

técnico qUie vão, arrastàdiO's sem

to'marem uma 'Opção c'l'ara, pôr
as suars qUaJHdadies ao sel"Vliçro ge
clubes .estranhos à nossa vHa,
pDrqUe não mot'ivá-'11OS para pra­
ücal1em nos dUibes de Loulé?

Porquê não" dar-!lIhes condlições
i:¡fênrtrircaé aos arbtetas que vêm de
fora e aiOS drubes Q:ue de fora
o,S procUirl3Jm e os moü,:am? :­
OIllJro que tudo isto tera de ser

feHo numa acção cO'njunta. Se­
rá que os «angarÍ:ædores/desvia­
dores» die jovens 'I3Jt'letas de LO'U­

lé serão tão maUlS 10uletllJnos
q�e ,desprezem os dnteresse� da

nossa vila Ie a deixem broxa·r
novamente ao nível medíDcre

de representatiWdædle que at.é há

bem pouco tempo esteve mse­

rida?
O Juventudie Campilnense es­

tá a atingir um óptJimo nivel de

pal1ti'cri.pação ,em provas dle�p�T­
tivas nomeadamente nO' c'l'clI1s­

mo narcionllli e no futebo1.
Outras modaàdd'ades, ta:i,s co­

mo o andebol, o hóquei, o judo
e o ténds de mesa quase caíram
ruo d:mobli:l!ismo dev,ido à fa;lta de

ofdciJa!Í!s e também de arIlguns
carolas. As 'mfraestrUituras são

¡'nsufkri.enifJes. Os sUlbsídios go­
vernamenJt:ais e die Du�ras on­

gens são quase nlUil.os. Assim as

modlaiIildlardes ch'amadas pohres
estãO' de tal mod.o deSI3Jlll!pra;radas
que é ,pena vêr como a juventu­
de de Loulé se perde pelas es­

qud:nas e ombreiras ,dO's cafés.

Efeotivamente a f'a·llia de um

G'inásio que estivesse efeotiva­
mente ao servrico dios clubes e

consequentemente 'ao serviço d.o
Juventude Campinense, tem l�­

militado o gosw peLa Iprática des­

tl3JS modalik:lades. Muilto concre­

tamente O' hoque[ €1m Ipatins tem
peroirdo de se afi,rmar c.omo um

desporto de vocação 9-ue é ver­

dadieir-amente daIS Jovens de

(Q,O Ju­
o seu

todo o

Loulé. A faLta de. um monãtor
e .. a d1s;pOlnlilbildd:¡.de de tempo de
urtiiIrização diO ringue de patina­
gem, de alguns anos a esta par­
te votado quase exclusívamente
à prádíea do ,futebol' de saãão, A
construção die uma .eobertura
lpiermttrir'ia a prática de diversas
modælídades desportivas, que se

não podem fazer agora devido
exactaanente à f'aIrt:a de condi­
ções alii existentes, Muãtos [o­
Viens assím desmotivados e sem

apoio viram-se obrigados a

abandonar a práltilca do hóquei
e de outras -modadddades.
Neste momento 'pen�o) que um

des objectivos maís <i:mpOortan­
tes a atíngír será a construção
de um GiinásiJo que permita à

juventude de- Loulé em geral e

ao Campínense ern !particular a

prática de toñas as modaíída­
des que aí se possam praticar.
Os responsáveis do Juventude

Campinen:se, �da Câma,ra e da
D. G. D. ,têm uma palavra mui­
to d:mportante na æS.olução dles­
te Iprobllema que a conc.retriær­
-,se vi'ria ·enriq,uecer g.ranldemen­
te o Parque'Désporti;v,o Muni­

cipal
O Nac:rona:l da 3." Di,Vlisão ter­

m'Lnróu. Grarnd!e eXipertência a

regis,tar nos arqulirvos do Ju­

venltude CampiJ1Jense eSlta prri�
meiera parrtiJcdlpação no Nacional
da 3." Diw,são. As c.ores do Clu­
be e 'o nome de Loulé foram
bem representadas..

Ê Ip'ossÍViel ou não Loulé ter
uma eqU;i'pa neste esca-Ião do fu­
tebol nacionrali? - A popul1ação
de Loulé, a massa a:soociaHva e

a Di·recção do Clube provaram­
-no qUie isso é possível.
Ê dwo qu:e nov,a �ergunta,�e

põe. E a permanenrella no, ,pro­
ximo ana? Tal como no ana

que acaba de passar - enten­
da-se ano de futeb:o� = época
- o JuV'entude Campinense

reswndeu a esta questão
-

com

brio' e desportiV'ismo . .'Sem fana­
tirsmo e naiumlmente Foi, veu­
eendo .os maiores obstáculos
acarbando o NalClional da 3." Di­
visão Uluma honrosa 6." posi­
ção. Aliás� já 'antemormente e

no que CiOlIllCierne à Vo'lta á Por­

tugal em Biid1clieta respondeu a

nmras ques'tões, que quan10 a

aligumas pessoas era de dtlfícH
resposta. rODm modéstia e p:er­
severamça; com sac.l1�fíClios e �.r­
dDr a partkiilpação na ma,lor

prova velocipéà!�ca de
_ P?rtugal

valÍ ser uma e-ert:e2ia,. mals uma

vez, este -ano.
J

A mai:or esperança de todos
os teiIIllPiO's para os Iouletanos
está a despontai!' neste clube
doinã:mko e empreendedor. O jo­
vem circ.llista Luís Vargues é já
uma realidade. En,tell1diidos e

hDmens autorizados tec.nica­
merne a prDnUTl:C>iarr-se na ma­

téria não têm relutância em

a,f:irmar que o LUÍIS Voog.ues es­

tá mais que «madUl'O» paTa par­

tidpar na Volta a portugal em
Biciclieta. Não particdpa,r este

a;n:o na Volta a portUigal será o

mesmo que ænterrOIPlPer a sua

preparação. Ê oortar o ritmo

ou uma esrpéClie de formação
técnka. Tem força. Tem 19

anos. Experi·êncla terá que a

conseguir naS! partoicirpações em

pl'Ovas deste gén:ero.
Saido das escolas do Juven­

tude Campri,nense, este ralpaz

renecte bem o empenho e o

gosto que as Direcções sucessI­
va,s têm vind.o a demonsoirar
pela prática desta e doutr:=ts mo­

daJldJdades, pe�o 'engra:nrdeclmento
e valordæçã'O dos atl'etas de

Loulé, pela evolução do despor­
to loe-aill, pam que o b'o� nome

de Loulé seja Ip¡fOnunclado e

æspeitado por este País fora.
Outras jovens anetas �he se­

gu'em DS passos e muitos outros
.

só ,não vão para a f.l1enœ por­
que 'lhes faJl1ta mais estímulos

pDr 'parte quer de simpatizan­
tes quer i1nclusri'l.'amente das en­

trdiades ofkiais.· Inrf.elizmente
continuam a ser os clubes a su­

¡portar a maior quota plllrte dO's

encai1gos com a preparação dOos

actl!etas.
Estou certo qUie o 3Jl)o,io de

toda a população louletana, e

não só, não vali faJlltar a este
grande Cll!Ulbe de Loüllé que é o
Juventude Campdnense die Loulé. -

O cluhe mão 'pertence it este
DU àquele. A massa assocíatíva,
os símpatízantes, todos os lou­
letanos e amantes do desporto
deverão, apotar e acarinhar as

Direcções nas suas obras: Ê evi-.
denté que ndnguérn nasce cal­
çado nem instruído. Os mestres
que 1)e}ia vida fora fazem parte
das comunddades, mads e me­

lhores ensinamentos nos vão
deixando.

O Juventude Carnípínense a

par'tiiI' do momento que renas­
ceu tem vindo a melhorar em

todos os aspectos, de época pa­
m é)plOca. Infraestruturas, orga­
nização, adlminQsrtração, tudo
tem vindo a meãnorar de ano

para amo. Poderá mesmo vir a

ser ·um g,rMlde cllube S!e todos
.os Louletanos J)alrti!cirpa;rem 'Úessa
'obm gmndiiooo, O Juv,entude
Camp-inense tem honrado o des­
porto e o nome de Louté. Pode­
rá voir a ellevar 00 nome die LDUlé
ao nívet pI"imei::w no desporto
nad-onal. ooU S!erá t;¡'l.l:e OOS Loule­
tannsl são menos capa:z¡es que
qurul'iquer outros? - Não é dd-·
Hcdil lpieI1manecer na 3." Divisão
Na;cional;. - Será que a 2." Di­
virsÍÍJo <lTa!CÍ!ollia..l não estará ao

a:lJcarnce dos Il0ulletanDs? Em
LoUilé não exi'stem dilrigentes e

atLetas capazes de demonstTa­
rem que a 2: DiVlisã'O Nacional
de F,uteboa. está a;() allCa;n ce desta
terra? - Este objectivo só não
será rulcançardo se os liouilietanolS
não aporiairem este jovem mas

grande clube que é o JUVIeTIrtude
CamlJlinense. 01ube que com a

sua perseverança; comi o labor
die quantos nele, .têm trabalha­
do; oom a carÜ'ldrce. de alguns
ell'tusiasta:s; com a ajUda. desin­
teœssada die mUiHos e muitos
Loufeta.nos se tem aftll'mado c.o­

mo o bastião de vanrguarda noO

desporto 'l'OCM.
Pa-ra a próxima epoca, que já

se vLsliUmbra, grand·es chamadas
aos jovenrs da terra se vão em­

preender. Vã'O e'Sitair em acção
todas as clas'ses etári-alS. Os jo­
vens de Loure dos 12 em diante

Ipoderão representar. os. Inicia­

dDS, Juvenis, JúnioI1es ou Sé­
niores esta época, Identro de es­

quema orga:ndzariivo deveras vi­
radio para 'o fUlturo .e em ter­
mos competiit1ivos.

ZECA LOURO

A CRUZ VERMELHA
E A FILATELIA
A Oruz Vermelha Portuguesa

e a Mobi!l. Ipll'OmO'Veram uma ex­

posição em Li\9boa i1n1:.itu.1ada «A
Cruz Vermel!ha e a FHateHa».
Em 8 de .A!gosto de 1889 foi

pUlbl1rcada em Portugarl uma leI
concedendo a -isençã:o de kan­
quia postal à Sooied-ade Portu­
guesa da Oruz Vermelha me­

diante aposi.ção de um selo es-
" pecdaI.

O fubrko deste selo fori atri­
buido à Casa da Moeda que, na
aUura, tinha o exclusivo da
emissão dos selos pos,trais portu­
gueses'.
Àzedo Gneco desenh'Ou e gra­

vou o referiJdo selio o qual foi
irmiptresw nos meses de Novem­
bro e Dezembro de 1890.
A primeira entrega à Cruz

Vermellha Plortuguesa teve lu­
gar em 23 de Dezembro de 1890
e a partir de Jarrão seIra postal
que, em todo o mundo, uHlizou
a temática Cl11l1Z VemJ.eIha.
É um faCIto que se julga de

realçarr e que ¡por sri só justLfi­
oaria a realização de uma ma­

rui:festação m�üéVica. Com esta

expO'sição pr,etendeu-se tam­
bém mostrar o desenvoliv'imen to
do campo de actitvidades, a uni­
dade e a universalidade deste
grande e humani,tárlio mo-vi­
mento, e o seu cariz de absolu ta
neuitralidooe.

o ESPIRIrUALISMO REVOLUCIONÁRIO
por

-LUíS PEREIRA

. A alma revela em certas acac

síões os efeitos de um quoti­
díano vazio. produzido ipeln cos­

tume; em que a ideia é 'apenas
evídêncía em relação à ígnorân­
cia. Daí que

'

nasça no espírito
humano, a verdade de acompa­
nharmos a vi'da em acções
transformadoras, revolucionan­
do com determínação o mundo
velho que vai ficando- para trás.
A essa evolução doo homem po­
demos chamar história. As su­

cessívas experiências a que nos

submetemos ao longo da nossa

'existência dãtam- as leis da nDS­

sa vida, as ocasiões vividas são
Iornecídas pela's nossos senti­
dos, as invenções do eslplÍ!l'ito
marcam a intel�,gê'llda 'e a ca­

pacídade, - a feldcídade está irn­
tírnamente ligada ao nosso es­

tado de alma.
Parece-me que o sentido do

equãlíbrio, a crença, em al'go
que nos transeeoo,e, ajuda-no's
na vivência qruotidiana, eis piais
a razão pDrque o espiritualismo
é aC,çfí.o e mudança, enquanto o

mæter:iali!smo é rotina e repeti­
çãlO. O homem não deixa de
'pensar,. logo se pensa é porque
o leslpá'rito o obrilga a pens'aJr. As
ideias mudam, porque só ria
muidimça é possível a transfor­
mação. Como dizia Descartes,
«o pensamento para exi'stir não
tem necessidade de nenhum l:u­
gar, nem diepende de nenhuma
coisa materialI». O pensamento
é .o homem; o homem sou eu.

No espírHo está a VleI'dadeka re­

volução que fazemos todos os

dias consoante as nDs·sas neces­

sidades, porque Ipensamos e agli­
mos. OSi que se acollhem às ex­

travagâncias dos ma!terialismOos,
que engolem, sem escrúpulos,
os dogmas e as imposições, qure

não têm amor próprio e se
aceitam pelo prazer material ou
pela IprOss'e, os ínteresseíros que
acredãtam em Deus 'apenas por
egoísmo, são necessaríamente os
frustrados que .preclsem de um

paroído para promoção pessoæl,
os íncæpazes de cuâtivarem a

amizade, de servirem die boa-fé
a comunídade a que ,pertencem.
O comunismo f.oi tão fatso que
nasceu precisamente da revolta
material, não se importando
mais COIn a escuridão do espí­
rito, colocando nos mats cegos
urna pedra no coração. Embora .

o mæteríaãsmo se æpresenre com
a intuição de justíca e da íguaí­
dade, elle acaba por acentuar
'as contradições e as desi-gual­
dades socíaís. Sou forçado a es­

crever 'que o comunismo rompe
com a dignídade humana por
não respeitar a livre âniciatíva

'

e a cráativldade do espírito, con­
dícionando o desenvoivdmento
da capacídade do homem.

,

Devemos contemplar a Histó­
ria em todas as suas faces pam
compreendermos que todas as

dout'nnas q�e assentam os seus

pOlJ!tos IPri,nc.ipais na revollira e

na guerra são impotentes de
mais para se realfirma·rem revo-o'

1ucioná:rias. O hOomem só pro­
gride se o espÍirilto encontrar
terr:eno fértil. ao seu desenvoli-
vimento; é como' uma semente
que germina se as cond.ições �he
fo-mm favOl'áveis. A complexi­
dade dia vida obrlrga-nos a pen­
sar que o mundo está cami­
nhando para a desg'raça. Porque
o homem de hoje é mais ¡pas­
sivo e menos revolucionário.
Acata mais facilmente os maus

costumes. No entanto, rest'a-nos
a esp;erança que a jUVienJtude,
diespreza¡dà e mais crtticada, V.ol­

te à espiifitua,lJidade e às ideias

para saliVar a Humanidade. A

uLtima réstea de azul.
,

. J
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CASTELOI DE SILVES

No ma@níf:Lco enquadramento
do Castelo de SUves dnQ,oiraram­
-se no passado ·dia 28 de Junbo,
as' já trad'ircionais «Fiestas de Ve­
rãlO» , uma !Í:ll'id'artiva dü Sti.,hres
Futeb.0I1 Olube, que conta com

(} apoio da Comis-são Regional
de TurIsmo do Mgarve, Federa­
ção do Munddpi:os do Distrito
d'e Faro'·e dra Câmalra MUl1!id!piaJ
de Su.ves. As «Fest'as de Verão
no Castelo de SiII:víes» decor,re­
rão a,té ao dfia 6 d·e Setembro,
realizando-se todas as 4." fei­
ras e sábad'os, com início pelas
22 h. p.rogramas vaI'iados que
indulem a actuaçào eLe agrupa­
mentO's foklóricos, de conheci-

dos nDmes da músi�ca �dgeira e

conjuntos ,musicais, fadd'Stas,
etc., preencheFão &s vá.nas not­
tes, assim como mú>Slica para
dançar pDr ap'reciadas orques­
tras.
Na noite ,i,naugural actuaram

os artistas Gina Marra e Luís
Horta e o conjunto musicaI
Orange.
No I'DCal funoionam também

stands com artesanario a,l,garwo
e paviJlihões restaurantes 'cOom es­

pecialidardes gastronómicas da
região e todo um a(pIaio para
que as ;f;estras oonheçam o nível
que propordone noirtes de ani­
mação e aJegrda.

-----------------------------------------__------------------

Salão

de

Internacional

Fotografia do Algarve
Um dos mais (se não o mais)

importantes acontecimentos da
Al'lte Fotográfi.ca em PO'rtugaI é
a realização anual d'O Salão In­
ternadona:l de FotDgrafia do

A�garve.
O cex:tame deste ano que vai

decorrer até Dezembro é organi­
zado como habitualmente pelo
Ralcal Clube e conta com o !pa­
trocínd'O da Secretaria de Esta­
do da Cu�tura, Drirecção Geral
do Turismo, Comissão Regional
de Turismo do ALgarve e da Câ­
mara MunidpaI de Sij'lves,

.A!llém destas entidades o Sa­
lão é patrocinado pela entidade
máxima da Arte Fotográfica no

plano mundi·arl que é a FlAP
(Federation InternaciO'nal d'Art
PhotO'grafoique) .

São admitidas a concurso pro-

vas a preto e branco, cores e

di'aPDsritivos, soibre os temas li­
vre, desporto e A;llgarve.
Ulotralpassa já o meio rriirIhar

o número de pedddlOs que, de
cerca de 20 'países, têm chega­
do à orga;nização, o que de­
monstra bem a aceHação que o

Salão Internaciona'l de Foto­
grarf,ia do .Mgarve já possui em
todü o mundo.
Os regull3Jmentos vão começar

já a ser distribuídos, quer na

Secœetamla dxJ Raca:l Clube quer
através dos positos de Turismo,
agênClias de Vira;gens e escr.irtó­
rios d'a TAP em todo o mundo.
Os pedido·s pe�o co,rrei·o podem
ser endereçados ¡para RACAL
CLUBE - 8300 SILVES - AL­
GARVE.

PRESTE

CÓLABORAÇÃO
recolhidos são

INE/MAP.


